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A RESPOSTA DO SR, INTERVENTOR ANTHENOR NA· 

VARRO AO TELEGRAMMA DOS SRS, BORGES DE 

MEDEIROS E RAUL PILLA SOBRE A ATTITUDE DOS 

DOIS PARTIDOS GAúCHOS EM FACE DO MO· 

MENTO POLITICO 

Sobre a attitude assumida ral nunca poderia ser modifica­
pelos Partidos Republicano e Li- da sem consulta previa aos seus 
bertador do Rio Grande do Sul, companheiros. E foi nessa con­
no caso da renuncia de alguns junctura que um de vós, em 
membros do Govêrno Proviso- entrevista ou entrevistas (ain­
i·io, o sr. interventor Anthenor da hoje rnfo se sabe qual .'l ver­
Narnrro recebeu dos chefes da- <ladeira) dizia dever voltar o 
ouelles partidos O telegramma Rio Grnnde do Sul :'t sua attitu­
que a seguir publicamos junta- de tradicional e condemnava a 
mente com a resposta do chefe revolução; declarava extincta a 
do gon'rno parahyhano: frente unica por falta de obje-

Porto Alegre. 19 _ Communieamo, clivo e accrescentava, ,ambem, 
a v excia qoe em nome dos Partidos que só o Rio Grande cumprira 
Republicano e Llt,,,rtador do Rio e fora além das suas promes­
Grande do Sul, de))Ols de dertdamen- sa~. 
te examinadas .as causas_ ~eterminan- Essa attitude, deYeis estar 
~iiod~a:i'!s":c~asL!~o1';:''~:U0~~~ lembrados, provocou _varios pro­
chefe de Policia do Districto Fede- testos e grande movimento pa­
rai dr. Baptista. Luzardo, do dr. João l lilico em todo o Brasil. Deste 
=:ti~a!7::Sis ~'f:::_!:~u:: .. : ti.\'emos como C?nse9uencia lo­
na. administração federal, resolvemos g1ca a desorganizaçao da Alh­
niio só appla.udir a sua resolução mas ança Liberal e daquelles .püde­
dar-lhes nossa integral soliWl:'1e~e mos destacar: o telegramma de 
~~Jv;:d:0t;n::JtJ:: se;::::!~e':e; João Pessóa a un~ de vós dirigi-
lnhibidos de dar ao actua.1 Governo do e sua entrevista ao orgam 
Provisorio o conclll\So individual de official da Parahyba. e a entre­
cutros quu.sqoer de !eus membros, vista do dr. Plinio Casado -~O 

ra'J! ~! ~~,:!5~~:~: d~º~1:'::= mesmi~sinw '"Diario Carioca", 
., ição 5ystematica a.o mesmo goyemo. hoje elevado á dignidade de 
Em documento por nos subscnpto e j calcanhar de Achilles da honra 
~!!rnoda~o~~::::o de':n~he!'r 1!? 1 nacional No primeiro dizia 
,i-o a seguir publicado para. amplo co- .João Pessôa 
nbecimento da nação, expomos por­
menorisada.mente as razões que nos 
impuzerarn esta .attitode. No mesmo 
documento, no qual se consubstancia 
o minimo das aspirações da. opiniãQ 
r iogra.nden.se em face do momento 
p0Iitico actual, ~;uggerimos a.o chefe 
do Governo as medidas immediatas 
4ue nos parecem necessa.ri.as pa.ra. de­
s.a.ggravar o espirito publico da of­
fensa. gue lhe foi levada. com o at­
teniado contra o "Diario Carioca." e 
que possam servir de garantia para 
a effectiva. apura.ção das responsabi­
lid.a.des nesse crime, para. encaminhar 
a. restauração da ordem legal que re­
putamos imprescindivel á tra.nquilli­
dade publica e providenciar por fim 
para º"mmunicar exa.ctas finalidades 
administra.tiras á dictadura. Está 
dara e categoricamente definido que 
a attitude deliberada. pelos partidos 
políticos do Rio Grande do Sul tra­
duz o seu empenho no sentido de não 
serem desvirtua.dos na pratica do go­
, ·ento os altos e nobres motivos que 
os levaram em frente uniea á prega­
ção da. Alliança Liberal e a.o movi­
mento revolucionario de 3 de outu­
bro. Attíenciosas saudações. - Bor­
ges de Medeiros, Raul Pilla., 

Illmos. srs. drs. Borges de Me­
deiros e Raul Pilla: 

Accuso o recehimento do vosso 
despacho em que me commu­
nic:,es a altitude dos partidos 
Republicano e Libertador desse 
Estado em face dos ullinrns 
acontecimentos políticos, entre 
os quaes destacaes, como prin­
cipal, o empastellamento do 
uDiario Carioca". 

"les.sa communicacão, eu 

unr. Borges de Medeiros - Ira· 
puazinbo - Na entrevista concedida 
por vossa excellencia ao "Dia.rio de 
Noticias", de Porto Alegre, honrem 
a.qui divulgada. pela imprensa. e que 
a.cabo de Jêr, encontrei este topico: 
"Della (referindo-se á campanha 
snccessoria) o nosso Estado sahiu a 
ca.vaUeiro, porque foi o unico Esta.do 
da AHiança Liberal que não só cum­
priu o que promettera, como foi além 
da promessa. Promelteu 250. 000 vo­
tos e a.presentou um coefficiente 
de 300 . 000" . Rogo permissão a 
vossa excellencia. para oppôr ligei .. 
ro reparo: a. Para.hyba prometteu á 
Alllança 25 mil votos e no emtanto 
deu mais de 32 mil. Foi, consequente­
mente, além da. promessa. Saudações 
attenclosas. - JOAO PESSõA" 

Na entrevista concedida a .\ 
Uniãn" de 25-3-:rn, affirmava o 
grande presidente, 

"E', espantoso que o eminente dr. 
Borges de Medeiros, falando em no­
me do Rio Grande, sem. consuJt.a. 
p..revla aos dcma.is ·Esta.dos aUiands-
ta.ci, sem audiPneia dos: companheiro.,; 
da grande ~lt•ja., houvesse feJto, an­
i..s do exame completo do pleito pelo 
poder competente, portanto extempo. 
ranea.mente-, ~m dados seguros, por­
que nã.o os podia possuir como ain­
da não os possáe. a.._i;; declarações que 
se lhe a.ttribuem ... 

Ahi está a reacc:1o da Parah •­
ba. Quanto á entrevista do ,!r. 
Plínio Casado, affirmava que 
o sr. Borges ele Medeiros não era 
o Rio Grande do Sul, não tendn 
mesmo autoridade para falar 
em nome do Estado e do povo 
gaúcho. E ainda, a proposito 
dessa entrevista. o então depu­
tado Bnptista Lnzarclo, em um 
telegramma ao "Diario da Ma­
nhã" ele Recife, se dirigia "aos 
liheraes de Pernambuco, do 
Nordéste, como ,Ie toda nação, 
dizendo que o Partido Liberta­
dor cumpriria as prnmessas 
feitas ao P°' o brasileiro" 

.Já então a Parahyba podia 
declarar, como o fez, que 
"sem amblçóes e sem vaidades, esta.-

va onde sempre esteve desde o pri­
meiro dia, mantendo Inalterados to. 
dos os compromissos a.!,..CõJumidos. Con­
tinua.va serena "e sós.inha. com os 
seus propriOB recursos", batendo-se 
contra. o cangaço, :agora iao scrv~o 
do adversarão commom. E qu.e, son­
do. como foi, a ultima a. entrar na 
lacta, seria. a. ultima a. sahlr della". 

Estava, portanto, morta, defi­
nitivamente morta, a Alliança 
Liberal e o movimento tomou 
francamente orientação revolu­
cionaria. 

João Pessôa já não se corres­
pondia officialmente como chefe 
de um Estado que se unira á Mi­
nas e ao Rio Grande para a cam­
panha legal. Os entendimentos 
rumaram para a Revolução e com 
os revolucionarios dos diversos 
Estados. 

Já não se cogitava de partidos 
ou da Alliança Liberal e sim de 
sah'ar o pais pela revolução. 

Dahi em deante os compromis­
sos da Parahyba com a Alliança 
Liberal já não existiam porque 
esta era defuncta. 

Voltaram todos, inclusive João 
Pessôa. para a solução pelas ar­
mas. 

Relembrando esses factos, que­
ro apenas, logicamente, coorde­
nar os elementos que justificam 
a attitude da Parahyba, sempre 
coherente e cumprindo com a 
palavra empenhada. 

Seguiram-se os acontecimentos 
de Princêsa. O esbulho da ban­
cada parahybana - maior crime 
e de maior significação, talvez, 
que o empastellamento do "Dia­
rio Carioca", - movimentou a 
solidariedade do Brasil inteiro. 

A de um de vós foi, simples­
mente, "admirativa". Todos nós 
sentimos ((Uai o seu valor, na­
quelle momento, e os parahyba­
nos, paradoxalmente, jámais a 
es<J uecerão. 

A Parahyba, cortada na sua 
representação, golpeada na sua 
autonomia, deante do levante de 
cangaceiros armados pelo braço 
official. que a procurava oppri­
mir e humilhar, apparccia a um 
ele vós simplesmente como um 
"novo estimulo para a. acção da po... 
litica republicana do Rio Grande do 
Sul, em pról da retórma radical da 
lei eleitoral, .o unico remedio que 
ainda póde 1ter i;a, virtude de cortar a 
completa faJlencia do systema repre­
sentativo no Brasil."' 

INSTITUTO DA ORDEM DOS ADVO· 
GADOS DA PARAHYBA 
~~~~~~-E:3E3-E:3-

A SESSÃO EXTRAORDINARIA DE ANTE·HONTEM 
- --== ETI:] ~ 

Por unanimidade de votos o Instituto manifestou-se fa. 
voravelmente sob'.'e a administração do actual In­

terventor Federal e por 14 votos contra 5 impugnou a 
vo1la Ílr.mediata do regime constitucional 

Convocado extraordinariamente, reu. foi rejeitada, obtendo sómente " 
niu, ante.hontem, no salã.o nobre do voto de seu autor . 
Lyceu Parahybano, o Institut-0 da Or. A requerimento do dr. Synesio 
dem dos Advogados da Parahyba, a Guimarães, 0 presidente subm,,J;teu 
fim de di.soutir e votar a. resposta á votação nominal carla um dos itens 
aos itens da consulta do general Jua- da consulta o primeiro: "Julga ..,,_ 
rez Ta vora, sobre a administração tar o a.ctual Interventor Federal do 
do sr. interventor Anthenor i.'lavarro Estado se desincumbindo satisfacto­
e a volta. immed.iata do pais ao --egi. riamente da nussá-0 a.d.ministra.tiva 
me const1tucnonal. que lhe foi confia.d.a.?" teve affL~a-

Iniciaram-se os trabalhos, 'Ob a ção unanime e justificaram :;e.w; ,o­
preS1dencia do dr. Irenêo Joffily. l t-Os os drs h·enêo Joffily, Antonio 
secr~tariado pelos drs. Synesio Gm.. Bótto, Du.<itan Miranda e Hora.cio de 
marai=-.s e Franc~ Lianza, 1:!Stando Almeida. tendo os t..rês ulti.mos v0-
present~ os segumtes membros: drs. tado com restricções o segundo · ::é d:°!:'~i:s:.:,;!:a::;t,,~~:: Julga que a. collectividade para.hyba-
nato Lima, Samuel Duarte, Osias na tem motivos para esperar desse 
Gomes, Maunicio Furta.do, AnnibaJ de governo discricionario novos benefi­
Lima e Mow·a, Ant-Onio Bôtt-0, Ax· cios?" foi tambem affirmado por 
thur Urano de Carvalho, Antonio unanimidade, Justificando seus votos 
Santos Coêlho, José Mariz, José os srs. Horacio de Almeida e José 
Flosculo da Nobrega, Graciano l\.1'e- Coêlho, havendo O primeiro e mais o.s 
deiros e João Dias Junior. srs · Antonio Bôtto e Dustan Miran.. 

Antes da leitura da a.cta da sessão da. votado com restricções , 
anterior, o dr. Du.stan Miranda le- O terceiro: .. Julga guc l?ssa !nes-

vantou um:1. quest.ão de ordem, que 
foi vencida pelo parecer do Conse­
lho da Ordem, presente pela :naioria 
dos seus m.em bros. 

Essa preliminar consistia que ~ 

rewiião implicava em desrespeibo ao 
art. 70 do Regimento interno, que 
·manda. publicar com antecedencia. de 
oito dias a materia a ser discutida. 

Não se tratava, porém de ~·e.solver 
um assumpt-0 de doutiina, hypothese 
a que se cinge o dispositivo invoca.d.o 
resolvendo-se por isos a rejeição da 
preliminar. 

Lida a acta da s..°SSâo anterior, á 
falta de expediente, passou.se i or. 
dem do dill, que consta vs da ccn. 
sulta do general Juarcz Tavora, ;á 
publicada. nesta folha . 

O dr. Ant-Onio Bôtto pede a pala· 
vra e declara que os dois primeiros 
itens não podem ser objecto da de. 
liberação do Institut-0, fazendo ver 
o presidente que se tratava de :na. 
teria vencida na 15essã::, passada. ln­
sist,e o dr. Antonio Bôtto e manda :!. 
Mesa uma ccnsuU.a, nos seguintes 
termos: "Constltúe ma teria da a.t-

ma collecthidade teria mais a lucrar 
com a volta. immed.iata a.o regime 
constitucional?" obteve a negativa 
dos drs. Irenêo Joffily, Synesio Gu!.. 
marães, José Ploscu!o da ê,obrega, 
Antonio dos Santos Coêlho, Annibal 

de Lima e Moura, l\.rthur Urano de 
Carvalho, Evandro Sou~,. Graciano 
Gonçalves de Medeircs. José Mariz, 
José Gomes Coélho, João Dias Ju. 
nior , Renato Lima e samuel Duar. 
te, e a affinnatlva dos drs. Antonio 
Bôtto, Osias Gorn,:s, Dusta.n Miran­
da, Francisco Lianza e Horacio de 
Almeida. 

DeL,rou de votar o dr . .\Iauricio rle 
Medeiros Furtado, por ser socio avul. 
so e, como tal, impedido pelos esta. 
tutos. 

A verdade, porém, era outra 
hem differente. Não interpreta­
wis o pensamento do Rio Gran­

Justificaram os votos na. resJX)sta 
ao terceiro iten o.s drs. Irenêo Jof. 
fily, Synesio Guimarães, Francisco 
Lianza, José Flosculo, Antonio Bôt­
t-0, O.sias Gomes, Arthur Urano, Dus. 
ta.n Miranda, Evandro Souto, Hora. 
cio de Almeida, José Mariz, José 
Coêlho, Graciano Medeiros, João 
Dias Junior, Renato Lima e Samuel 
Duarte. 

de do Sul. A reacção elos gaúchos tribulçã(l e competen.cia do Ins\.itu. 
foi decisiva e commovedora. t-0 da Ordem dos Advogados .:,s do!s 

EIIC's comprehenderam o mar- ~=~ro~a~:;:.\.~º ·>fficlo do major A sessão, que teve inicio ás 20 ho. 
tyrio dos seus patrícios do Norte, 0 dr. Dustan \fuanda ,estende.se ras, se prolongou até ás 23 e 4.'i, 
em lucta com o trabuco officia- quando foi ~ncerrada 
lizndo. E comnosco, com O ex- em considerações, apoiando ,J oonto 
ercito e com todo o Brasil, fô- de vista do seu collega dr . .'\~t-Onio 
ram até a Revolução. E com- Bôtt-0. m,is o presidente declara qua 
nosco, com O exercito e com a materis fôra Julgada na sessão ,m. 
todo o Brasil, podem os vossos terim·, não podendo, portanto, :;er 
conterraneos indagar quando submettida á consideração da Casa. 
e até que ponto fostes solidarias Retomando a palavra, fala o dr. 
com o movimento de outubro, Ant-Onio Bôtt-0 sobre a necessidade da 
para hoje falar em nome delle volta do pais á Constituição e depoic 
e do Rio Grande. o dr. Dustan Mira,nda se a.longa err 

Permitti, portanto, que a Pa- considerações sobre o me6mo ns­
rahyba mais uma vez cumpra sU!J11pto, terminando por sustenta, 
com o seu dever, não falte á pa- que sómente a respeito do u.Itim· 

lavra dada e honre os seus com- ~:.si~ 1:St:u~w~ ~:::: t:::o 
promissos · faz então uma emenda nos segum. 

A' mingoa de espaço, deixamos da 
!Jllblicar hoje o resumo das justifL. 
cações d<> voto apresentadas peles 
srs membros do Instituto, 0 qu~ fa. 

remos em a nossa edição de ama~ 
nhã. 

EM SOCCORRO DOS FLA· 
GELLADOS 

A quota destinada á Para­
hyba pelo Ministerio da 

Viação Elia entrou na Revolução, sin- tes termos: "O Instituto da Orden-

~:r~o~t~fb~i~ti;;eqn~ee. 1~:u pt~~~~ dos Advogados da Parahyba ju.!ga Do dr. Rny Car?>eiro, official· 
riam ser exigidas,· tem ao )ado que deve O pais vo1'tar, tão dei:,ressa de gabinete do sr. ministro da 

quanto possivel, e sem justüican~J V 
do chefe do Govêrno Provisorio, açodament-0 ao regime da lei?'' iação, recebeu o sr. Interven-

comprehendo não deseJaes sim­
plesmente dar conta de um acto 
da vida interna do Rio Grande, 
antes provocar a opinião do go­
\·erno da Parahyba, a companhei­
ra da extincla Alliança Liberal, 
ante o dissídio aberto com o che­
fe do Governo Provisorio e os 
moth·os que o determinaram. 
Para isso, como delegado do 
gove1·no, nada teria a dizer se­
não o que vae no fim desta 
carta, mas como parahyhano e 
parcclla, embora insignificante. 
nos acontecimentos de então, 
e romo soldado do movimento 
tle ouluhro, peço que me seja 
permilticlo relembrar alguns 
factos passados da campanha 
pelitira que, no inicio, envolveu 
numa unica bandeira os mes­
mos partidos em cujo nome ora 
f.tlnes e o Estado da Parahvha, 
en~Jo dirigido pélo gr,inde 
Joao Pcssôa. 

o seu valor mais representativo, Em seguida, 0 autor da emenda tor Federal o seguinte despacho: 
Telegrammas officiaes o ministro José Americo de AI- pede precedencia na sua votação e "Rio, 22 - Reunião hoje, esse 

meida. Acredita, apoia os propo- o dr. Antonio Bôtt-O aparteia, dizen. M" • t · 
Do socretarlo do Interior do Rio sitos de trabalho do chefe do Go- do que a approvação da emenda ae- ims erio entre interventores do 

Ligados por comp1·omissos 
de bonrn, era assente que a al­
titude de cada um dos EstnJ,,, 
que formaram a Alliança Libe-

Grande do Sul. sr Sinval Saldanha, verno Provisorio, que está le- ria uma injustificavel alteração da Norte e o mh,istro José Ameri­
recebeu o sr. Intervent-Or Federal o vando patriotica e vantajosa- consulta, J)<'lo que não devia ter e co sobre a situa~ão da sêcca do 
seguinte despacho de communicarão· mente os destinos nacionaes para apolo da Casi, Nordéste, ficou deliberado tocar 

"Porto Alegre, 20 - Tenho honra uma. phase de mais segurança e Submettida a emenda a votação, a esse Estado quatrocentos e 
communicar v. exc. que havendo clandade. t • • . • 
sr. Interventor Federal seguido hoje E' com profunda tristeza, po- o trabalho de construc ão ina- _rmta •. tres. c~e,tos qne f1carao 
capital Repubhca objecto serviço fl·1 rt<m, que acompanhamos a mar- diavel. ç a sua d1spos1~ao r.o Banco do 
quei durante sua ausmci.a resi;.~d~n- ~ha segu

1
idab pedlos vo

1
~s?s parti- Com os protestos de consicle- Brasil como auxilio de emergen· 

do pelo expedient~ governo a o. os, per ur ::m o po 1t1camente ração e respeito 'I eia aos municipios mais neces-
Attenclosas saudaçoes .. - Sinval Sal- o pais,. num ~omento em que I o patrício attento , sitados. Abra,;os _ RUY CAR· 
danha, secretario Intenor" elle mais precisa de ordem para ANTHENOR NAVARRO ' NEIRO". 
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PARTE OFFICIAL 
~MINISTRAÇ_(O DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
GOVER, ·o ºº ESTADO fazenda. "Taypú ... do municlpl? de 
EXPEDIENTE DO UOVi,;RNO DO ~:P;,~u~t!·t~to" revriil~YR~el1à~algndo, 

THESOURODO ESTADO DA PARAHYBA 
DEMfJNSTRAÇÃOdo movimentobancario, em 22 de março de /932 

DIA 2l~ o InU\rvcnt.01· F'ederal neste Esta­
~:1:~ :~ bel. Francisco Peregri- do resolve nomear Mnnuel Ca.valcan­

no de Albuquerque Montenegro, juiz ti de Oliveira, habilita.do com o cur­
de direito dR com <\rca. de Bananeiras, so de humanldades do Lyceu Para~ 
tendo 1n1pcriosn uecessidade de a.u- hylnno e com pratica no magistel'io 
sentar-se da mesm·a oomarca., a. Iim parn exercer, interinamente. o cargo 
de tratar de 1nte-r .. ,.soes particulares, de pro1'essol· da ce.dc1ra elementar da 
:requerendo. noo tenno.s d> art. 5. • Cadeia Publica, desta capital. 
da lei n. 531. de 26 de novemb,,, de O In~rv ntor F'ederal neste Esta-
1920, 12 mêscs de IIC<mça - COn- do resolve nomear d. Severlna. de 
cêdo quatro mêSes, sem venclmer&o.s. Hollanda Cavalcant!. habilitada 'lO 

Idem do bel. Art.hur Carneiro, juiz exs.m,e de que trata a letra C, do vi­
municipal do Ingâ. reqU"orendo trin- l:~nte Regulamento da lnstrucção 
ta dias de Iic nça sem vencimentos Publica para reger, effcctivamente, a 
_ Sellado. volte qucret?,dO. cad<:i.!"a rudimentar urbana, mista. da. 

Idem de d Anna Rol1m de Andra- povoacii, de Salgado, no municiplo de 
de viuva, r€:sidenle no sitie> ºRia· Itabay·anna, dt:vend,n wlicitar seu ti­
chfio", do termo de s. Jo.sé de Pira- tulo da S.creta.rla do Interior e Se­
nhas, da comar:ca d~ CaJ9:~ira.s, r~- gurança Publtc~. 
querendo a desig.naçao do JWZ de di- O Interventor Federal neste E.sta­
i·eito da mesma comarca para p_rooe· do re.solve exonerar. a pedldo, d 
der a inventario dos bens deixa.do Abigail Alves de Lima ad.iuncta ef­
por seu marido Juvenclo Leite de f~ctt, "- do Gl upo Escolar .. Dr Tho­
Andrade, tallecido em fevereu-~ de maz Mlndello". dessa capital. 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Br111l C/ Movimento - - - - 1 

Banco do Brasil C/ Patronato etc. - - - -
Bonco do Estado da P•rahyba C I Movimento -- 1 
Banco do t.stado aa P.rahyba C / Banco Agrlcola e 

Hypotbecarie - - - - - - -
Banco Cenrral C / Prazo fiAo - - - -
B•nco Central C / Movimento - - - - -
Ptqu•nos Banco! C I Prazo fixo - - -
Banco Al!emio Transatiantico, C / Prazo fixo 

1

- Sald~--1- Deposltos 
anteriores nesta d11a rorAES Retiradas 

nesta data 
Saldos exis­

tentes 

lj9.764 
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40U:000$00U 1 400.0UUWlO ~00:UOOJOt•J ----1 ---- -----1·----
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Tbesouratia Geral do Thesouro do Estado da Parabyba, em 22 de março de 1932. 

FRANCA FILHO, tbesoureiro geral. JOÃO H.\RDM;\N DE BARROS, escripturario. 
c,rrente onno. - Requeiro as au- O lnb:nentor F'ederal neste Est.,-
torldades oompetent. d>, attendcndo ao que requereu o cousiclerando que os volwnes multa-

Idem de d. Abig-.sil Alves de Li- te! Francisco Pereg1:ino de A. Mon- dos continham a legenda "PARa." 
ma adjuncta effectiva do Grupo Es- lcnegro, juiz de direito da comru·c~ abreviatura da palnna "Parahyba ··. 
colãr "Dr. Thorn.az Mindello"~. n~o de Bnnane-na.s. t<' ohe _conceder-lhe considerando que, embora irr~gular 
desejando continuar no ma~ter10. qua.t~·o 14 l meses de. hcenç~. sem estivesse a legenda, não houve dolo 
por motl\'OS parti.culares, sohc1tand) ,enc1me~t~. para trA.tar de mteres-1 ou ma fé da parte do autoado, o que 

PREFEITURA MUNICIPAL 

sua exoneração _ Como requ~r ses particulares demonstra que hmve excessivo rigor 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

l\IUNICIPIO 
Decretos: - na multa appllcada. confirmo a decl- Saldo do dia 21 
O Interventor Federal neste Est_a- SECRETARIA DO lSTERIOR E SE- são do sr. director da Recebedoria de Receita do dia 22 

do resolve exonerar o sargento Wil- GURANÇA PUBLICA Rendas., julgando unprocedente a 
son da Silveira Vasconcellos do car-1 EXPEDIENTE DO G.OVí!:RNO DO multa 1mpo.sta. De.spe,;a do dia 22 

~~ : ~:;?:Jig~Jta d~a;\~~·de Bai- ~/~~~ . no°;ll~~toM·~!~~ú ~ª\7!!r::;~~enJ: o Interventor Fedeml neste Esta- O secr.tano do lnteno,· e Seguran- um9, multa imposta por falta de le- Saldo µara O dia 23 

~~efe~~~ exâ~er:uvi ~~ge;;~~ ~; 
1 â~. Pi~~ni~e~i~r~:on~:t{:> a drr·~: gr~i:a. e~ ttt6ace

00!x~;.~~ p;~~ No Banco do Brasil · · · • • · · • • • · · 
sub-delegado da _clrcumscnpçao. ?e supplente de delegado do districto de sen\e recw·s;, m_terpocsto .P!lo sr. Na Caixa Rura.l · · · · · ·. · · •• 
cachoeira. no ctist.ncto de Gu.arabua. s. Jose de Pu-anhas. . Jose Marinho Falcao, da decisa-0 pro- Em cofre·· •• .... •• ••••.•••.• 

8 746S3,6 
l •717!1163 

258$100 
3 315 600 
2 .336~379 

10 464$279 

4:554 000 

5: 910$279 

5:910S2i9 
o Interventor F'ederal neste Esta- O seorf'tario do Interior e Seguran- ferida pelo sr. director da Recebedo-

do resolve exonerar o sasgento Pe- ça Publica resolve exonerar O ctda- na de Rc>ndas no processo de multa Thesourarla da Prefeitura de João P,ssoa 22 3 932 
di-o Galvão da su,·a do . ca.,go de dão Venancio José de Lima do car- por falta_ de legenda em 14 volumes 
sub-delega.do da circumscr1pçao de go de 3.' supplente de sub-delega ô, de algoda, em plwna, e 

Gentil Fernandea. 
Thesoureiro interino 

Borborema, no distncto àe Banane1- de p:>lic1a da c1rcumscripção de su- consi~erando que não houve intui­
ras. curú. no districto de S. João do oa- to de violar a lei ou lesar os lnteres-

O Interventor Federal neste Esta- riry. ses fisca.es. e sim equivoco por parte 
do riesolve nomear o sargento Pedro O secretario d:> Interior € Seguran- da pessôa. que marcou os volumes. 
GalYã? da Silva para o cargo de ça Publica resolve nomear o cidadão applicand:> a legenda Joã, Pessõa, 
sub-.:!elegado da Cidade Baixa, nes- Henrique ~lix de Farias para o car- quando deveria. ser "Parahyba."; 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria i;eral do Thesouro do Estado da Parahyba 

ta capital. go de 1. • supplente de sub-delegado considerando que a mudança do no dia 22 do corrente mês 
o Interventor Federal neste Esta- da circwnscnpçã? de Sucurú, no dis- n_cme da capital trouxe certa. confu-

do resolve exonerar o. s~rgento Ai-- t1icto de S. João do Cariry. sao no seio .do povo inculto, quanto a RECEITA 
naud A!cantara de Ohveira do car- o secretario do Interior e seguran- designação da capital ., do Estado; 
go de sub-delegado do districto de ça Publlca resolve nomeru· o cidadão I oonsiderand,, finalmente, não ter Saido do d1a 21 do corrente 
Guarabira. Antomo P<sdro das Neves para o car- havido por parte <lo autoado dólo ou Recebedoria, pc da renda do dia 21 

o Interventor F'ederal neste Esta- go de 2. º supplente de sub-delegado fraude. dou provimento ao presente deste . . . . . . 
do resolve nomea1· o. s~rgento AT- de policia da circumscripçã:> de Su.- rocurso, p~r-a. tornar sem effe1t.o a Imprensa Official, renda dos dias 19 
naud AJcantara de Oliveira para .º curu, no distr!cto de s. João do Ca- multa npphoada. \ e 21 deste . . . . 

~;~o ~! 5C.u~:';;:~º ~ :-t~Y:,:C~; i·iró. secre\.ario do Interior e Seguran- Jc~ J:ô:;_~ci~ai~~';;'.'.'s~ra1;;'d~. ~- Cobrança da divida actiYa 
Guarablra ça Publica resolve nomear o cidadão ferente â apprehensao de mercado-

º Interventor F'ederal neste Esta- João Jenulno Con-eia para o cargo rias feita pelo fisco estadual. 

24 500 000 

523$800 
347$100 

217 .428$265 

25.370S900 

242 :799$165 

do resolve nomear o sargento Misael de 3 ... supplente de sub-delegado da VLsto e examinado o pre..sente auto 
Balbino de Moura para o cargo de circumscrlpçáo de Sucurú, no disb:i- de apprehensão, no qual é autoado o 

DESPESA 

delegado do district, de Serraria. cto de São João do Cariry. sr. João Uchóa, de Campina Grande, 
o Interventor F'ederal neste Esta- e 

do resolve nomear Manuel Raphaei SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI- Considerando que no caso em fóc; 
do.s Santos para o cargo de sub-dele- CULTURA E OBRAS PUBLICAS não está po.sitivaminte caracterizado 
gado da clrcumscrlpção de _Borl:!ore- EXPEDIENTE DO GOVERNO DO o contrabando, pois o mesmo não &.! 
ma. no clistrlcto de Bananeiras. DIA 22: reveste das cil·cwnstancias neee.ssl\1-
doo ,;~,~:eve~~e!edir~~d~f~ _Pn~~ Petições· rias áquella cla..ss1ficação, uma vez 
nlo Reynaldo do Rl.go para O cargo De José Vieira Diniz, estacionario :~ten~~~~· 8

00bJ;obh~ g: :~= 
de sub-delegado de policia da cir- ;;;';';~i~a ~~rªa.,J;:;1a~~~a. 

111~ª ~.i1 rada clandestina de mercadorias, com 
â~i~i~~o ~~ ~~~~i;, no distl-lcto União", para ser descontada a lm- ~t~~to~;.,.1!:rahU-o.s ao pagamen-

O Interventor FeMral neste Esta- porte.nela nos seus vencimentos. -
do re,nlve nomear João Marques d~ Deferido. Offlclc-se á Imprensa Offl- considerando que a merondoria, ap-

Souza. para o cargo de sub-delegado ciarie e J!t\f~sá M~f' a:ic~f:r"!~ ~;~á~dl:, J'e';t~~~te._nt: ~;az~t~~~~ 
~tr~~~wd;~r~~plta~ Barreiras, no Solpé. pedindo ,dlspensn do irnpo..sto munlclplo de Soleda-de. era conduzida 

g;m~~f~~~1~~1rfo~ª ct~ ~N;~~ ~~fa~:c~~las00!1:n ºt~°éi~ :;~;:~orlas 
EXPEDTENTE DO GOVJ::RNO DO 

DIA 22: 
Dcferid<>. considerando, porém, que á mer-ca-

Decretos: 
O Interventor Federal neste Est:l~ 

do resolve nomear d. Mai la das Ne­
ves Cunha po.ra exercer, interina­
mente, o carRo de a.'ljunct.a do Gru­
po Escolar "Dr. Thomaz Mlndell~". 
desta capital, durante o impe<limPn­
to da effectiva, d. Ollndina Eucly­
dea de Snuza . 

De um proce:;so de muJt.a por falta d>rla apprehendlda não acompanhava 
de legenda em 20 volumes de algo- o neccssarlo certificado de inoorllO­
dão em oluma, ptrtenccntes ao sr. ração ou outro documento que llle 
Manuel Fell "ª· - Visto e examl- permittlsse livre transito dentro d;, 
nado o preS<ênte procassa,do de multa E.atado, e asêlm incidia o remettente 
por falta de Jogenda em 20 volumes na sancção do n." 18, B. da tabella 
de algo,ib em pluma, de prop1iedatle annexa â lei n." 671, de 17 de novem­
do sr. Manuel Ferreira, rcsid~nte na bro de l!t28, ou seja na multa de. 
vllla de lngá, -, 2$000 por volwne; 

doºr~l~~-·:~~~r!"i".'1:r~i~:e/:.s:= DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
bastiana Si! va do cargo de professo­
,·a da ca,Jelra rudlmntar, urbana 
mista de Serra V<>lha, do municlplo 
de Ingá. 

O Interventor F'ederal neste Esta­
d, resolve exonerar o professor Pe-:0 c~lca ~fen;~'.ta~~ga ~a~f~~ 
blica. desta capital, em virtude <1~ 
ter sido nom~ado para reger a ca-
deira do xo masculino da cidade de 

Saldo tio dia 21 do corrente 
.,...,..olhtmentos feitos no Thesouro no 

dia 22: 
Pelo RL'ccb<'dorln de Rendas 
Pel"" Repartições do Interior e ou-

tr,111 .•••••• ' •• 
Retiradas de Bancos . 

Bbn~1i~~entor Fe<iere.l neste Esta- De~wsa t'ffectuada no dia. 22 
do resolve nomear Lourenç:, CMal- Deoosttos em B!lncos •• , • • . 
ca.ntl para exercer o cargo de ava.lia- Saldo paru O ,118 23 
~~r sj.:-':~lai da. Fazenda n, tenno No Thesouro • . . . • • . . • . . • • • , • 

24:500$000 

870$900 

'/35$800 
24 : 500$1)00 

217: 438S'265 

25:370$90:I 

24:l:799 165 

25 :235S800 

217: á63$36Õ 
1.619 : 938$204 O Intenentor Federal neste Estado Em Bancos. conforme demonatraclo •. 

r~lve nomear a professora normalis- 1. 837: 501$569 
Thuourarla Gera.! dO Thesouro do Estll<lo da Parahyba. 22 de março de ta d. Mo.ria da Soledade Rocha para 

reger, ertecttvamente. a ce.detra ele­
mentar, mista de Sant'Anna de Ga.r­
irotes, elo municlpio de Plancó, de­
vendo solicitar seu tit1.1lo da Secreta­
ria do Interior e Segurança. Publica. 

1Q32. 
Fr&Jlca Filho, 

Tbeeourelro geral, 
.Joio Bartlman de Banoe 

E.scrilltllr&rlo. 

o Interventor Federe.! neste Esta­
dJ resolve nomea.r d. Dolores de Sou­
lOB. Lima hrubilltada no exame de 
que trata a letra c, do art. 24, do vl­
i,,ente Regulatr'.ento · da InstrtWçã.o 

MOVIMENTO DE OONTAB 

Dia 23: 

PUbllca p9.ra. reger, effecttvarnente, a Existentes no dia 22 
cadeira mdlmentar, rura.l, mista d<> 
Ql(>irnbas, do municlplo de São José Exlstent,,.i, nesta data . . . . . . . , .. 
de Piranhas, devendo solicitar seu ti- ElnDteat!mo do BBllco do Braall •• 
tulo da Secrelarlu elo I11terio1 e se-
gurança Publica. 

o Interventor Federal Ml!te Esta- Baldo demollltrl4o .. , • • • .. .. 
cio reaolve traMferir a. séde da ca.-
gellll, ~ta.r, ur!/alla, ~w.. <lã, ml1dl llll1&1da ......... •• ..... u .. 

1. 561: 743$1177 

!. 561: 74;!$877 

9 
!. 600: 000$000 

. " 3.161:7üf8'77 
~ I' , , 1. 837: 501$669 

H, ·,wt~li-L.- .1.au;~ 

Sec. de O. Publicas. !0U1a de ope­
ra rios que trabaU1aram no c·~n­
tro Agrícola "Presidente João 
Pe. ôa" 

Banco do Estado, d-eposit-.> 1.1'dat.a 
Saido para o dia 23 do corrente 

Thesourarla Geral do Thesouro do 
de 1932. 

Franca Filho, 
Tlicsoureiro geral. 

con.stdera.nd:,, finalm€"nte. que a 
petiçi\o dirigida ao estacionaiio fis­
cal de Sa11ta Luzia do Sabugy nli.o ex­
clua a responsabilidade do infractor, 
umn vez que o doomnento spre~nta­
dv não tem valor. por se achar vicia­
do com rasurli\ na data da ~stampilha, 
defln n petição do sr. João Uchóa, 

brando-se porém a multa de .. 
2,000 por volume l'lpprehendi ., de 
aceôrdo com a lei acima citada. 

De um processo referente á appre· 
hensão de 2 muares pertencentes ao 
sr. Franklin Don tas, feita pela Me­'ª de Rendas de Alagoa do Monteiro. 

Vlc;to e exnminado o presente pr~1· 
ce:-.so ref.erente á a.pprehensão de 2 
bur1·os. rxrtencent.es. ao sr. Franklin 
Dantas, pela Mesa <le Rendas de Ala­
góa do Monteiro, '3 

.cons1diera ndo que os dois m ua. res 
foram apprehendidos legalw,nte pJr 
se tei-em verificado o.s camcterísticos 
de contrabando. desde que eram con­
duzidos para fóra. cio Esta d o S<>m o 
pagamento dos du·eito, devldoa: 

con5-id rnndo que m .... sua defesa. o 
1·eoonente m1o c011:-.eguiu dem-:~tr;1.r 
o contrario do ctue foi apurâdo. neg > 
p.ro,·im.ento ?o recurso para confit­
mar a decisão do s1 atlminl.strador 
da Mesa de Rendas de Alagóa do 
Monteiro. 

De um processo rderente á appre­
hensã) ~ mercadorias pertencentes 
ao ~r, Alfredo Marques de Almeida, 
feita pela Mesa de Rendas de Cam­
pina Grande. 

Exanunado o presente processo, rew 
ferente a apprehensão de 4 cal.Joas de 
aguardente engarrafada. pertencente 
aosr. Alfredo Marques de Almeida 
de Campina Grande, e ' 

Considerando qu~ e. mercadoria 
apprehendlda, producto do Esbado, 
sugelta portanto ao imptl<lt, de ex­
portação. não pode transitar sem ser 
a.companhada de gula de desembara­
Ç<J: 

COilBiderando que ao certificado de 
incorporação de diversas meroadorias, 
o sr. Alfredo Marques de Almeida 
Incluiu 4 caixas de aguardente cimo 
se fOIIBe g11ZO!lna, Infringindo assim 
as dlspolllçõea 1'1aoaeB que regula.m a 
eepeole, mantenho a . a.pprehenaã.o 
ttlll\ ~o ~ Mi&.l9• em 

735$800 

21 ~000 

735$800 

24: sro,;ooo 
217'.563$365 

24~ :799 '165 

Estado da Parahyba, em 22 de março 

EscrlpLurarlo 
Jo:iu llardman de Barros 

Bodocongo e considero !nsub61.sl.ente 
o termo de multa de fls. 

De wn processo referente á appre­
hensão de mercadorias pertencentes 
ao sr. José Marques Galvão. 

Examinando o presente processo 
referente á apprehensão de mercajo­
rlas pertencentes ao sr. José Marques 
Ge.lvão, pela Mesa de Rendas de ca­
jazelras, e 

c:msiderando que o recorrente pm· 
curou retirar duas caixas de sabão e 
oito volumes de café para. o ,izinho 
Estado do Ceará. sem pagar os direi­
tos devidos à Fazenda deste Estado; 

considerando que a maneira. dis· 
farçada ccmo a mercadoria era condu­
zida e a declaração capciosa do res­
pectlv~ conductor, revela o a.11lmo 
preconcebido da lesar o fisco: 

considerando que o sr. José M.ar­
ques Galvão é reincidente nessa pra-

~ia sr .ªb';;á.':::Intâ~:~;:1e d~n~~1;'aiu;~ 
Rl'i,d.,.,., de CaJazeiras; . 

co11side1 ando finalmente, que na sua 
def,sa o recorrente não conseguiu 
abala,· a verdade e demonstrar o con­
trurio do que foi apurndo, nego oro· 
vtmento ao recurao i11ter!)OSto para 
manrer n decisão do sr. administra~ 
dor d• Mesa de Rendas de Cajazel­
ras. 

De s11,·1n, Victo1io Torres, recor­
rendo de um despacho do sr. dire­
ctor da Recebedoria de Rendas que 
Indeferiu sua petição em que pediu 
cancellamento da. oollecta de empi-es­
tador de dinheiro a premio. - In­
deferido, por falta de fundRJnento le­
gal. 

pi-Pera1;i"
11:~ ~o~:~:~yra. ~d~ 

cancella,mento da CJlleeta re wna 
pequena despensa_ que mantem etn 
sua propriedade, exclusivamente des­
tinada a uso proprio e dos seus mo­
ra.dores. - Deferido. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 21: 
Petições: 
De João Rooco, á directorla, re· 

querendo baixa da oolleota de indus­
tria. e proflaaão como elltl~ que 
---- - iQQ&tilQQa !li li,' Plf·~ . 



A UNIÃO - Qulitl11·felt11, za de nlatço d" 193li 1 

O MOMENTO POLITICO NACIONAL ra presidir ou fazer esse lnquerlto. INFORMAÇ6ES TELEGRAPHICAS DO PAIS E 10 
:~·1i;.\• n\:\f~1• di p~~~o/":~~ ESTRANGEIRO 

~~~~~~~~-~~~~~ 

A resposta do presidente Getulio Vargas ao telegramma 
do sr. A~sis Bras:I - Os interventores Hercolino 

Cascardo, Carneiro de Mendonça, Punaro Bley e .\ry 
Parreiras, rc, >ponderam ao despacho-circular dos 

srs. Borges de Medeiros e R:rnl Pilla, definindo seus pon­
tos de vista em face do dissídio gaúcho 

dau!!vp;'.bli~~1d~q~~ 
11~e~~~U?~~~~ E X T E R I O li dem, tetUo as populaçõelJ doo arre-

~~:U.1~~t~~ld~esÕ.p~~atcrg~~n~:~J~~ lfalla ~~~gf:adºdanlf;:uà~~oe~~-ª 
::~utfar';.!sl~gaáv[~~t /~'li ºu~tl:l~~do;:~ TERRJVEL CHOQUE DE TRENS 

;;J:le cJ''!~q~:,1;~º~\~rtà~ix!:ia"~~,; ~!~'J~.A 22 - Verlllcou-S<' esta 
mcb pelo ex-chCf"" de P.olicia, tE:ve manha um v101çnt,o choque ,mtre d".liS 
curso e l rú p 1c t. m; .. c ao Govf~rno <; \ ~remf e_lcctric;x..s, d~ntr,? dum tunPl cu­
(l Justiç:i. o n1 mo succtdc com O Jas oo~qm.:n~ln~ .sao , tx,m tristes, 

;1~~l~~~o e~~l1t~t~· <! :ar~ft.cn01r:;~ 1~~~ I ~j?,~cr~~19 e r~~~~jºde ªf~in~f>~~ri~ 
muln- dentro cl:1s no, mns Jcga,es n- cm estndo grave. 

A NOTA OFFICIAL •DO PALACIO Estados. Nf<o ll2 politlca, na ucr 'lçao f;!;,~;./~~n 1~i'~~ ~u'i"tc{1~a.;;,;. ;~~ NAPOLES, 22 _ Já agora podemos 
DO CATI'ETE corunrnm Que .se rlá, 1.:ntie .;J.Ó1-i, ') \'O- pon.c-avel • dar mals alguns detalhes sobre o 

RIO, 21 - E' a seguinte a nota for- t~1::'J~ c~rn:;,i:~tordln~;;_~u ~~.~·tl~~ A NEOESSIDADE DE C'ERTAS fJ~~f:;. c~~~u;,.,~Üd~ol~p~';;;, q~!nt;;, 
necida á. .imprensa, ante-hontcm, á.s Consagrei-me n admhustrar. S 1.1u, RESTRICÇõF.S do tunel. existente entre Verona e 

23 horas. pela secretaria do PaJacio ~:~ 1~;:~~n;·~~~";r b~ç~~;.\~ª~~)r~~tii:~ tl~~S~~t~~go~tj~ul~ii.~ãir.JI :~ ~l: ~:!~t1:~~ª 0es~
1
~~~ti!e ;:~~l.co~~~ov ~ 

<1v Cattete, esçlo.recendo o motivo por fre dos fa\'ores officiae , !,1._gutndo os gor. O decreto 10 398, de 11 de no- 8,35 entre o Lcm de pa..ssagelros R~'l 
que o go·vêrno mandou divulgar a sua preccd nt..es. Procur ·l. EU:,.jim, gover- Vfmhn de rn30. que instituiu o Go- 3 e o cargueiro FP 15. Até o momen­
rcsposta no telcgramma do s~- AsSis nar afastado das in.llut·ucias part.da- 1 ,·erno Provisori,.1. manleve .em _vigor ~ti;~ ~u~oste!=~~~ºfs jl~Ol~~ 

Brasil. em tornQ da cri.se pol.ittca do ~~~;;eQ::i1i~. a ~-=a~~~~~j~~llt~cJ~tr;· e: ~
1i91~;~~~~;~~~'*do ªas~!~J~1~~

12:6° 11~: cerca d 0 45 foxi<los. Pro.seguem c,.s 
mon1ent.o. proprios el. rn •nto.s r.=ovoludonar!o, ces::.&..rlos .á "'ªº gmcrnamcntaJ. tralwlh(\li de s::..lvamtn:.O. 

"0 chefe do Govê1·no rewliu. hoje, Não era intenç:~o. rninha afastai ~o e <;;usdt;t::s-,1.1;r!ui~i\~-~n~r~cv2: 
O M1n1sterio e submetteu a .seu c~- Governo a pohticn. Antes, queria, g.1d 5. Cnn! rinnu, {Xµr~ssamente, O Es::,anE.a 
uhccimenLo a resposta que havia pa!'.Sa?a a_hora da tregua. as r~urru, Gorernu ni seu dPc1-el-0 organico, REVOLTA NUM LEPROZARIO 
dado ao t,elegrammu recebido do com 1scncao .abwlULa. o ~urt? J to- €,'3lU bel· :- •ndo mais cm seu artigo 12 MADRID, 22 - os leproZ06 inter-
dr. Assis Brasil, sobre as ultimas das as acUvitlacles. nartictarws. Os Qtte a 1inv;1 r.oru:Utuic,-,o nfro cs p:,- na.do.- no 1~>!·ozario de Fontilles. na 

delibs.rnções do~ partidos Pollticos ~~t:.1:raiic~~:t~ ~~~t~;~~~-:f c~rii~t; 1 ~i·~·~r,\~~ ~r;~y;1:.:L ?7~:ç:0~1i~t~:~e~~ ~~~r~~~~~o d!rAJlc~~~ i~~~~it;ª~~~ 

Portugal 
A FASSAGE~I DO CORPO DE LE· 

OPOLDO n·OES PELA CAPITAL 
OilTUGlif.s \ 
LISBOA, 22 Cem destino ao Rio 

de JanPho, toc.üu, hont.em, no port-, 
ctesta capital, o t, ansatimtlca fran­
cl's Mn ilia1 que conduz o corpo do 
genlal act.or bra.silclro Leopoldo 
Frócs 

Lcg > a~ at"a.c:J.r a.qudle paquete, 
estiveram, a bo, cio. o 5l". José Bonl­
fn-cio. emb!lJ dor b1asileiro junto ~o 
go-:erno v ugu , o &ecretllrio da. 
emba xa1 . o c~nsUl, &rtls•1~ criti­
cos t.n .a.tro& ,e alm1rant,_ Gago 
Coutinho qu~ hvn- ~1agean o o ar­
tis:..e br l 11. rro , 1...iau:un o ~u cada­
ver 

O embaixador ll!'a.s;' !ro depoz so· 
bre o ataúde uma rorba. de bronze. 
O., a.t..stas portugueses collocaram 
sobre I caixão, uma rtquis.-liima oo­
róa de flores, que . 1 ;i em-ia.da para. 
o Rio, post,,.lonnen•,, a fim de ser 
d,:,poslta:la sobre o tumulo 
~ sr. 0.::zar M"ndunc:ça, que foi 

amigo Intimo <le L< '· ,t ,•o Próes. to­
mou pa~ 1.g.: m, a bord) do Mas. ... m:1 
acompanhando o C;?.da.,-cr 41.té o Bra­
sil 

do~i~~o.~~~e despacho de ~a- de actuacão do Go\'êrno P1 d'/'I ·i,J I der. "'E'm rev gar. no a.rtig.o 5.", R.J)<'.!- perar a lib:?rd::ide. 
rocter reservado. como ~s negocia- não te,·c finalidade lJOlitica t ai-: as charr..a.das garanl1a.s consti- A polícLl, porém, rest.abeleu a or-
ões a. i·est>elto ainda. estivessem em t11c1:.>nil.es:, e não os d1reilo.s. Mr-1nt~.~. ------------------

~u1so. não jul~ou. opportuno. dar= A OBRA NOTAVEI, prr ests formn, todos os dlrt>itos, to- BIBLIOGRAPHIA acha-se em f. ta om O nascimento 
lhe publiddude e igualmen~ a. res "In::ilsto: visei apenas adnurustrar, cI_a.s · ·l·!JOC>:rf~s declai·;itori:3-.,. q~e ele una cr,· L a do sexo masculino. 
µost.. :ansmittida t:legrnphicam~d~ isento de pr;:.occupacõPc.. part1dnria,. li f~a1ªss~ue l~es dunprimem :'~~ncia.. Jfenfna - CirC'ubu no ultimo do- CJ'lC na pia baptismal receb~rá o no .. 
t,:1 Ei11 nsta. porem. de ter ts 1 S<.'m fal~n 1~1c,dest1a a obra do .o . .:>ve. - d' ciàraç~;:°a,~~c~Ua%':~:u~~~·· d7~ 

1

. minr.:o mai" um num ~ro de&se elegnn- me de João 
pu.blicado em Porto Alcgl'~ 0 e e- no P1:Q\·1s.orw, no tcn-:3no :idmnustr.i- r-Pitc.s. J:)'Ji"flue ellns limitam O J)OÓ"=T te quinzenario 
.... ª""Jl1a do dr. ASsis Brasil. o che- tlvo. ~ ;calment:- nota,el. como? com: in<llspensawl ao- Governos de facto. Ins?r1ndo valiosa coJlaborações, en- ESPONSAES ti:ciº il~~~rn~~~s~l;~fos~~~: p~; r:~~1~:~10: ~~:?~·~~~1ª :~~t~~ªº ~: :~tr:1i :~~adi~Yfc!1!~: ~~s~ ds~~~ Lremeiad~ de "clichés'', a ultima edi- Estão noilOS n ~E ca 'taL a ~nho-
belll esclarecer a opinião do pais obra. enfn,nt:nlamos, imnu.-'diatumen- ples rrstricçõcs, optou O Governo oor ç~o de 1\fenina está á altura da sym- rifa Z~zita 8 'les e O e; Carlo:: d.e 
Yetifica-se da res~ta o alto esp~- te. a tarefa J.)Ohtica {la. r volução. isto esta farmuln.. unls liberal e me11os pathía que d""'fructa em o nosso mw:> Ollvdra. ou.e ti\erar g ntHeza d 
rito conciliador de s. exc., accel· é a organi .. ::1~áo constitucional do damn::.sa á orê -rn jurídica e poliUca social. nos emiar ·iJm cartão, participaç& 
tando, em th~. todas as sugges- pais. Ao nttimrir essa etapa, o meu em geral VIAJANTES 

~:'esfo:;~~asàrt!J~~ ~t~;çt.~ :;n~e".'~~troa t~r~l;eG~~l~~~'.~u!~g;,';,~~ O EXEMPLfu'.i:11lWfJNHA E DA REGISTO Sr Paulo Soares - Da cap,ta! do 
referentes á forma de execuçao. e actuaçã.o edificante de s~u.s partido::- "Na",, é PO""Í''"'l a tun Governn FIZERAM .ANNOS HONTEM; pais chrgou ha rlias a e.ta cidade, o 
ilúormando, sol>re as outras, as me- tradicionaes, irmanados em frenL" emanado de u;/ .... ae,·olução manter- 0 pequeno Antoruo Rodrigues, filho sr. Pa11lo Soarc. ft.,1ccionario de ca-
didas já em andament.o". unlca, foi a nla.vanca poderosa e im- se ~m estas restri~ões. Os Gover- cio sr. José R::rJ.11gues. mc,str~ da Mar- trgoria do LloJ _. B1·aSJJ,eiro, no Rio de 

COM~~GÃ:~~:g~EJ~IO ~~~~~'.J~dora <lo movimento revolu- ;~Ja~~tu;:,"~· ~:;'e t~~~o~~,une~~· ;!~ cenoria Na,ano & Cin. Janelro 

RIO. 2~R~ =~: :a~:;a a res- ~~~f ir~c:d;1;~l~~~{;?fr;:1~isvi;~i ~:;~ç~sat:ind: ;;;~i:;~s ~~ft',s~",;.~= Jh;;- d: .:.•tt~~:::t' A1~~=:~:n':::1e~: s1t~ : ;,;;~n~~u~ a::~:s'.1 r~e::r::~ 

posta do sr. Getulio VaTgas ~ que fiz aual11uer int:res:::e pessoal ou regiona- ~~~::~~·Ph~!. n~~s~c~:~;~~ :~tr:ta~t~~ car, brigada do 22." Bo.talháo de Ca- se-.t ah:::um tl'mµo ev._tre nos. 
allusão no telegmmma anterior, con- lista·•. invia\-el a acção g::J\'ernamental sem I çador,:;S, - Pelo '-' por .... fanat:s chegaram 
tendo a nota o!flcial do Catte~ que ri.·rta5. faculdack.s. d.i.scric~cnarias. E~-. _ A 5 nho. ri,a Maria dr.s Dõres Ly- sul· - Joao Alv .. s dos s, ntos, .. 
precedeu á publicação ela. mencionada. COOPER.Ai:t;g~M O RIO ~~uqe~s~1~0ª 1i;:~~~sc;,:t~J-;;, d~- ra. filha do sr. Pompeu Homem de nuel Ah·cs dvs Santos Js•!é P:..i' 

re7;~i6 de março de 1932-. - Dr. "Uma vez Que O Rio Grande. ante- A exemplo dc.s p:iises que passaram Lyra, propni=:te.no em Mamanguape. Nar.cimento. Manuel Antonio r 
Assis Brasil - Porto Alegre - Accu- cipando este meu proposito, ,·em a p~r transes sinüla11es acs no.s.oOS e FI\ZEM ANNOS HOJE: cimen o. ClovIS de H,,'.landa El 

:e o ~~c~~:::1~~te~º s~~e~e.;:~ e: :~;~s ':l~u·r::nt!!~~~·~ac~~~osde~: G~~b:~ilit~·;s:r~!~o~~~/=e f~;~n~t~: A mcruna Martha Fi.1lho, filha do ~. ~:\~~:1t~~~c:u~!?.A1~-i;~-ade ~ 
suggestõe5 dos partidos do Rio Gran- de recebei-o naqudle mesmo estado ~~

1'tf d~ ~~t~f;~~\9~ sot,!u~~! sr:_ º~t~'e,~~~~~~ j!rafr~'.'.:t~õtto, fl- G. Reges, J,,ão Gom~s Filho, Pa, 
de. Reconheço o alto sEnso_ pat~ot1; de animo em que o iria procurar, isto de aggres.sã> á Republica, approvada. lhº do a·r. Antomo BoLto, advl'Vra{lO I T. Soares Aeroaldo Barbo.,;;a da SL· 
co que presidiu a elal>oraç.ao e.55 é, com o intmto e a ret,olução de pel"'s cor•-s Const,.tumtcs como ' "" 1 

be !I te nas suas ...... \,t" ,,esta capital. 

1 

va. Virgínia Reis de Oliv2ira, Manu-l documento, que m re ec • juntru. nos emp::mharmos. sincera- indispensavel mesmo depol~ de pro-
ponderadas considerações, aauella ela~ mente. na execução da mesma obr-3 •nulO'a.d.a a e, nstituicão á man ten - O sr. José Moreira Lins. proprie- Akes dP 011\eiin e Genesio Bezerra. 
reza de pensamento e segurança de de elevado patrioth:ano. cujo suprtm· Ç'ão ""e de-fes'.l "'da ord€'m' pubJica,u res: tario nesta capital_ - Emba"":"caram pa:;:a os portos do 
conceitos tão do seu fciti(l e a leal- escopo consi."te em promover e asSt'· tringindo, assim o titulo Ili capitulo -te O \'apor Antonio 
da.de com que Sí;:mpre serviu ao Go- gurar O engi:andeclm·.,nto do Brasil. I sobre garantias individuaes e poli- - O menino Othon.iél. filho do sr ~~1 ª" ~:v.,.~:e.s;~'áO G. Ma-;inho Jor-

vê~~º·assumir a chefia do Govê;no ~onc:~:~~l~ats~~: ~01~~~ei~~~~1~e Q~!= tic;~ta;uep1~~:~~~:.:s::~~lhas são S~bastião Claudino de Britto. com- ge Silrn. Ab·alão dn Sih·a. Josepha 
PrO\'Í3orio investido pela revolucão nhuma duvida d-,e m3nter ouanto a hoje c.ss,enciaes á acção govemamen- merclant::o ne~ta prnça ~L1.ria d~ Conc·.icáo. Antonio H. Mar­
vlctoriosa.' ,•erihquei ser a situacão do minha bôa. vont~1e e constante dese- tal e têm sido adoptadas por todos - O nl;"llino Regina Ido. filho do dr· t~ns. Pnnlv Serra.- Francisco Rodri 
pais, conforme o povo a presentia e jo de attender cus intcres.ss maw- os p.a:ises no transe actual, sobresa- Manuel Simullcio de PaiYa, juiz de- ,.,.e~ e J .é G. da Silra. 
o optimismo official disfarcava, de riazs e 1n.."-pirncões de ordem politica. hinó.o :1 Allemanha. com sua.s u.1- direito de Maeurn.guape. 
completo desmantelo: os orçambeln,.;-: como. aliás, JJoàerá dar test~munho i~;e3:n~!'!a.tro lei5. chamadas da "Paz - O menino Francisco, filho do sr. 
desequilibrados: as desp<>...sas pu ... insm;,psito o .tieU illti tre interventor. 
tffectuadas á margem das formallda- 0 caso de São Pa11 Jo exemplifica es- DO 3. º AO 7. ~ ITENS Luis l\l~ncte- d" Freitas,. do commer-
dts legacs, a desordem a.dministrati- pt-cialmente o n~ rto. P...ctirei de li "TERCEIRO ~ A lei propc:.sta foi cio de~ia pra{:'a 
va instaurada como norma; uma di- um militur nconh ... cidamrnte digno. cbjrnto de um proJecto do dr. Levy _ A .. enhorita l\lnria J()!::)é dos 
vida fluctm:mte de total desconhrlec1- que se revelán\ ndm1111~tn1<ior zelo.c;o /;.> Carndro. publicado no ''Dial'io Of- r.:.,iito" 1 ·•al, tilha. Uo sr. Possidonio 
do; o credito abalado, no exte or. defensor intrn1:is1~Pnte dn!; erirantiu·, flcial., ck 12 de set,,enibro de 1931 e ..., ~ .JI,; 

lX'la falta ele pagamento de v9.:1os e llbr'rc!adc.5 lndi,•ldt1a.('~, s1Lbstttuindo. subrnetlir1o á apre~h1ção publica. O dos Santo..; Leal, n.: ident.e nesta ci­
compromis!OS e por um vultoso aes- 0 por um Interventor civil e lJauU~ta, Mini.c;tcrio reunido, sob minha- prest- dade. 
coberto.: as reservas <lUTO e!,p;<lta-ct~: ~, tg-uolmcnle digno _ sub.: tltnição QU-e. dencta. d~-cidiu da urgencia ,d-a sua _ A ~rfl, d. M::iri:l do Carmo Mar-
<iecrew1mo das rend~s em c01~ ... ant.~ 1 1,or si 56 er.tá dnndo lognr ~o oppnrc- promulgação, E>ncnr1-eg-ai1dv-se o dr 
augmento: emfim. o <lesequtlibrw d.f\J I cimento ele novos ca~os, qu .. Unho de Mauric o Cardoso ele fazel-a com a ques. filha do saudoso protessor Joúo 
forcas econornicas, acarreta~do a de- rn!rentai· e resoln"r''. ~~

1
r:-;,~

0 
b~!\'~~f~ ~11~\~~~~~'rg~n~f; Antomo Marques 

~~:~~ç~e ~~~o~t~c'."..~. ~~~~~~:~ :,t RESPOSTA AOS "ITF.NS' DO HE- do. Loi Eleit.ornl mio permittlram à NN51MEN'TOS; 

ruinosa politica. do café. 'F 't t.aPTAL~T-º ,.,,,. Jt1!guc1· Wrmtn~i.:uf~~w u!r;:.alph:g·in~ut será "ll~ J:c\~p!:asrc;. Ati1~1~L~~:meb~n:1:. 
Nessa situacão. imperfeitamente re- ' ei a ~ · expo:;1çao, •; - ... ~ 

sumida, minha preoccupa.ção conti- opportuna e 1~e-c ·ssar.la, pa o a trans-
nua foi Pór ordem na minha admi.nis- miWl-ltje mmha.s ,mp~ci,,ões !l>bre D E S p Q R T Q S 
tração, restaurar as finanças, equili- ~;~~~,.ao q~e:\~Jn~ec~~~~l:a a.~= .t 

brar orçamentos, cortar de:::.pesas, ex- te'3 óe officlRlrrknte pubUza ,)S ··. O camp.zon1.to d· 1932. - Sua ani- Nilo se diga que essa a!fluencia é 
Lw:uir abusos . .impor sacrlflcios. sa- 0 CASO DO • DIAfiIO CARI.OC~ 11 mação e lJrilliantis·mo lHna resultante do conforto material 
near o ambiente moral e material do "'PRI}..{ElRO _ Tem por obJect1vo E' preci.o qu~ a'> no:.:f>a.<.; pcleja,l:) des- dos e-stadiob. µois a diffü:uldnde de in-
Pals, tarefa ingente e iruz:rata, Que o fazer plena luz e justl~·a n, caso do po1'L1rns L-Omf'm aspcr.t06 verdadeira- grc!::.&'\r. as chuvas torrencla~.s ou oca­
illustre amigo, com rara precisão, .. Dlario ca.ric,ca ·•. Não é outro o n1cntt' 11npo11{'11lE: e ~,rctnctores. O pu- lor suftocante Jõ.mais com:egucm ven­
Q~alliicou, certa vez, de "desint.oxica- meu pensamento. . blico d-c\"e oonmrchcndcr que os jogos cer ou diminuir o l0nttz enthusiasmo 
cao Pelo lejum", Entendendo dedicar- A forma propozt.u, ali.ás Já fonrn- de c:.~mnt='onato tlão t 1'!1 por unico es- publico. 
tne Proveitosamente ao bem puhllco, da publlc.a, ha dia..<;, por . inte:medio copo o di-,: rt.i··n·::nto ele rnpaze.s. mas E' qu,., 0 porn sulista Já compreben­
PrOCUl'ei dar treguas á politicn. e uti- dn•o Jornal", traria. a nolaçao •ias constitm·m 11111 nt::!thorJo racional de deu ou.:-. nos campos de.--partivos, se 
llz-ei ntedlclas de ri~or, cuja a.d.opcão. actuaes leis judici0ria..3 e d:is norma~ <YLimulo 11. t~•Jw::nção physica da ro.ça. visa um:1 poderosa educacã.o physica 
no.~ f)eriodos norrnaes os cmµenhos do Governo. Crearin umn justiça. es- E :w dci·,annos a. Juventude desisti- dn naclon:i.lldti.de. 
P~rtidarios lmpossibililariam. A mls- pedal. se1m m1 alaJor Sfflfirnc~~·d~o c~~c muh.cJ·l ncs .·cus e:;;fo!'r•os e program- Asstm, parn exito do campeonato d~ 
Eao administratíva, que me impuz Ie- a n01.ma e ew · er ~· ª.1 · · - 1·,,a d! ruJt1 ,\ <lc:port.iva. como cxi-
Yar adeante, to1w)u-se de tal forma ~rarinr ~ri:iJ1i!J,todne J~~{~!'~' d~e u~: gi!·mos Wlf' as ~ocicdades ~esportivas 1932, Que promette sc-r, biilhante e 
absorvente Que cheguei a despreoccu- p 9f as s1upremo Tribunal e r"'editar I Po'-Sam pr~t::d1r. obl:cr mNos e pre- movimentado. é de esperar o exlraor­
i,ar-me da.'i conlingencias politicas. O P~ci:essos usados, em outros tempos, muar rnlldn·n~1en e M detE:mNr-::s d.e dinario concurso da affluencia femi ­
api·ovtitam('nto de m'litares eni al- para casos slmilA.)'<'S, sem O men(ir re- stws cõrcs n..i..::. pu~nus locaes e mter- nina á praça de jogos. 
Rllrno~ interventorias foi consequen- sultado, como é facil constatar, re- ~~t:uluae'i.? . E a fim de mf'lhor diffundir O gosto 
rla deR11 preoccupacã.o predonllna.nte_ vendo-se a historia. dos mesmo~. Oc- Pnr1 que o desporto po~sa eatre nos pelos de5porto.s. re..:olveu a actual di­
Considcrava-os elemento.,; utets á. obra oorre, mais, que o Supremo TnbuD:al, desenrolver sua alta mi.'-sã.o educativa, rectoria da. L . D. P. enviar no clire­
da Revoluf"ão, não só porque. no mo- P'}lo decreto n. • 20.106. de 13 de Ju- torn·l-se iJnpre$Clndiv~l Quebrar a mo­
lll(lnto, eram o~ mais capazes de ~e nln de l931, ficou restabe_lecido na notonla da indiffer:nc:1. provinciana. 
nianvretn em um regime de aut,orida- plenltuje de suas attrlbulçoes e ga- <le modo oue lodos - hcmens. mulhe­
dC'. Cn!'l10 POrQue, não tendo ligações re..ntiss, 1.ornando o OovenlO sem res e meninos - voltem um Pouco de 
PILrtidar,aa, tratariam apena.s de r~· meios de exigir delle a. e.soolbn. e de- suo atienção para o.s jogos e aflluam 
COtnPór a desordem financeira dos signação de um de seus membros pa- á- nracn das competieões. 

Sobretudo ª" nossa gentis pat-ricias 

ctor da Escola Normal varies ingresse, 
tntransferlveis e gratuitos para alum­
nas desse instituto, no campo dos jo­
gos do campeom·~o deste anno. 

A RE'\'ISTA DO FORO 
Org,un da Magistratura p&ra,byb&Dâ 
enoontra-se à venda na LIVBAR14 

SAO PAUW 
Rua Maciel PlnhelrO 

FllllClUTILO IINfl 

NOTAS POLICIAES 
HO~Ul.TDIO NA CADEIA PUBLICA 

- Um solda,do é morto casual­
mente per um c:i.marada. 

A Cndcta Publica desta capital foi 
t1watro hon t m. de um l uctuosa acon-

te'6m~~J~àdo José Paulo, da guarda 
dequclle estal:elec1mento. feriu ca­
:,Ualmsçnt.e, ("')nl um tiro de f~. M 
seu camar:.c~ Sll\1no de Oliveira 
santos, tom, em do contingente alli 
ee)tacicnado. 

A vlcUma. poucas horas te,·e ele vi­
da. 

o criminoso. oonunett.i.do o crime 
involunt.ario, retii-ou-se para sua ca-

~~ ~~f~;\/1
P~c1~'.t ?t~u~t..r ~scolta 

Na deleg·acin de policia foi aberto 
a 11ecess:i.ri:> inquerlto, que está car-
1·e11do sob a presidencla do dr. Seve­
rino Prooopia, respectivo delegado. 

R,EQU~RBIENTOS DESPACHADOS 
O dl', Manuel Mornes, chefe de 

follcla, deferiu hontcm oo seguintes 
1-c.qut!l'imrntos: 

De Joã,o Luís Ribeiro de Moraes. 
despachante autor,zado do IJoyd 
Brasilcil"O, requer nd, desembaraço 
para o ,·apor nacional uouaratuba'', 
a fim de seguir para o porto de San­
tos. 

De José Thomaz de Aquino, mes· 
tre da lancha "Alcéa ". requerendo 
desembaraço a fim de segwr para. 
Goyanna. CP<"rnambuoo). ---

DR. EVILASIO PESSOA 
CLINICA MEDICA 
ESPECI ALM ENTE 
APARELHO DIGESTIVO 

d~vem. com sm1 prescnca dar vida so­
cial e mrmwilhoso estimulo ás pelejas 
desportivas. 

Dr. Oscar Oliveira Castro 
~~~~~~~~~~~~~...;..~~...;.. 

Tratamento moderno e raeional d1H dy11pep11i•"• uh-era• ca~•riea11, 
"'ollte•~ pri•&o de "entre, doença• do riaado, pancrea,. e e. 

Curso de etpeclalizacão com 09 professores L. Sodré e Velho da Silva, da 
faculd1de de Medicina do R,o de Janeiro 

CONSULTAS DAS 9 A'S li DIARIAMENTE 

Co11111torlo : Bua Duque de Casta,, 881-Btt1ldencl• : Bua Epltaelo Penoa, f.82-·reI. -fO 

No Rio, em Silo Paulo e Santos é o 
entlmsiasmo dos espcctador~s que se 
desfazpm e,m aimlausos, bravos e vi­
las ao:q lances dos .log-adores. oue 
tnm_,:;:,forma a praça d~ iol{os E>m pit­
toresco reca nt.o dP vidR- social . 

Alll n•nhum JOICO de foot-ball pas­
a de aoer<ebldo para o oubllco: todos 

attrahem a soa att.enci!.o e especial­
mente uma asslsrencla femJ,nina viva, 
brilhante, apaixonada. 

CI inica medica de creanças e adultos 
CONISUf,TAS: i 

Das 16 ás 19 horas l 
Telephon~ n, 281 

João Peeeóa 

C'ousultorio - PBA.ÇA. UH 7 :rw. 18:1 



A ü"NIÃO - Quarta-feirâ, 23 de março de 1932 

rcoMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRÕNGK~ FABRICA DE BEBIDAS "SANHAUA" 

I PARAHYBA DO NORTEI I ESPECIALIDADES EM: 
Compradora de algodão e c,roço de algodão - Prensa hydraulica para enfardar ahi;odão Vinho de Cajú e Jenipapo - Vinho de CaJÚ e Jenipapo ('1erta delicioso) _ 

AGENTE DAS COMPANHIAS T'E VAPORES: - Norddeutscher - l/oyd Bremen - Pereira Carnetro & Vinbo Medalha, (Branco de fructas) - V•nho fd1ppéa, ( Typ0 Moscatel) 
e.• Limitada (Companhia Comflll!rclo e Na~tgoçQa) Vinho Quinado - Cognac MO!.catel - Genebra, •Hoilaoda e •fockmk• _ Licor 

Amzc:tte - Gazoza, - Guaraná. (Espurnanlt) - Agua Ton1<a - Vinagres. 
AGENTE DA COMPANHIA DE SEG~J:,,9,~d deNZ~!':i,f;ltlsh & Mercontl/le lnsuranceo Company Telg. SANHAUA _ Tt:lephone, 70 

I Eserlptorlo - PB.1.f.l. M.t.()11!:L PJi.BEIRO, i.s :18 .,. 31 - (:ah.a do (:orrelo o. 9 L. e .A. R. V- .A. L l3: C> & e a.. L END l!REÇO TELEGRAPHICO -K o N e K E ~ IIH da R1publlc1, 133/145 - João Pessôa - Paranyba 

ANNUNCIOS • FABR1cAfE8i riºEGo:gL E ctti·[JnliooENNT1º_sbTrAega 
COMPANIA DE NAVEGAÇÃO POSTO SERVIÇO CHEVROLET 

Contraafebre aphtosa L. Wofsy 
Sôro contra a febre aphtosa: L O I D B R A S I L E I R O Trabalhos rapidos e garantidos 

Extrações de de11tes sem dór 
Comultas diarias das 7 ás 11 
horas - Rua Duque de Caxias 

250 - 1. and3r 

- Acção preventiva e curativa. 
Applica e fornece mediante 

encomroenda o tenente Prado, 
medico veterinario do 22.' B. C. 

PIANO PARA ALUGUEL 
Quem possuir um piano e de­

sejar alugai-o dirija-se ao s~. 
Frederico Reining, no escriptono 
da C. C. I. Kroncke, á praça 
Maciel Pinheiro. 

COFRE E PIANO 
Vendem-se - Um cofre 

":\Iilners" (212) PATENT 
e um piano do fabricante 
Chappell & e.• (London). 
\'êr e tratar á Rua Direi­
ta, n.° 290. 

PIANO PARA ESTUDO 

- V cnde-se um piano fran­
ccz, em optimas condições. 
para estudo. Vêr e tratar 
á rua 13 de Maio n.º 394. 

~IOTOR DE 9 CA V ALLOE 
Vende-se um optimo motor in­

glês, marca "Victoria", funccio­
n~.ndo perfeitamente, a kerozene. 

Preço baratíssimo. 
Yer e tratará avenida Brandão 

Cuvalcanti, n. 299, Campina 
Grande, Parahyba. 

Luz electrica 
Vende-se uma installação com· 

pleta allemã de luz, corrente 
continua, 110 volts, constante de 
um motor vertical a vapor, com 
regulador axial de forca de 12 
HP, de um dynamo 115 volts 
pnra 51 Ampéres, chave reostato 
e todos os pertences, em perfeito 
fr;itar e vêr montada, com a 
Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke, em João Pessôa. 
rua 5 de Agosto, 50. 

COMPRAM-SE Impressos - Con­
tendo as leis do Estado do anno de 
1911, ns. 339 a 345; e os decretos de 
1916, ns. 797 e 798. Tratar com Oa­
rolino Britto, Vasco da Gama, 792. 

V\END&.·SE UMA MAT TA 
com um,,, legua de fundo e 2 kllo­
metros de largura, no Oabo Branco, 
a tratar na. rua. Barão do Triumpho, 
271, das 14 á6 16 horas. João Pessôa. 

N :rn PERCAM A OPPOR­
- TUNIDADE ! ! 

Vende-se lotes de 20 metros de fren­
te por 70 de fundo, 11a Avenida Eplta­
clo P""6Õa (estrada de Ta.mbaú), pe.· 
ra,ia de bonde e Sl!rvido por agua ,' 
luz. os t.errenos teem duaa frentes e 
estão fructi!eros. • 

Uma casa em Tambaú, no bairro 
de Maceió, bem locallza.da, tendo a.l· 
pendre, 2 salas, 2 quartos, corredor 
largo e cosinha, lnstallaçlio electrlca 
com medidor, bem construida, já ten­
do obtido o aluguel de um ocmto e qui­
nhP,n\os na época do verão. 

Uma ma.china de po!nt-a-jour em 
bom funcctonamento. 

Tratar no restaurante "'Idéal" com 
seu proprieta.r:io. - Capital João 
Pe.ssõa. 

AMA - Precisa-se de 
uma para todo o servico de 
c::lsa de pequena familia. A 
tratará avenida Almeida 
Barreto, 641. 

PREDIO A' VENDA - Vende­
sc a casa de moradia n. 66, si­
lna<la á rua General Osorio. jun­
to á egrrja de S. Benio. 

A trubr com o <lr Iren~o Jof­
fily 

l maiar 111preza de n111gação d1 lmrica da Sul 

End. teleg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passateiros e carjas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete BAEPENDI ~O paquete COMANDANTE RIPER 
Bsperado do eul no dia 25 de mar- l!sperado do norte no dia 25 de 

ço, ulrá no mesmo clia para Natal, março, eairi no me3mo dia para 
Ceanl, Tutola, J'daranbão e Belém. edfe, Maceió, Bala Rio e Santoe. 

,M~~ ~;-~~D~~' ~~1.~~pt =~'.;;, ',.: 1 =-~rá. Maranbiio e Belém I Recife, Maceió, Bala, Rio e SantO!. I 
Linha. lv.!a.ná.os :eu.enos A.ire,;; 

O paquell mNSO PENA I 
EIIP_mtdo do norte no dia 30 de março, 1alrd no mesmo dia 

P~l'I Recife, Maceió, Bala, Vitoria, Rio, Santos, Paran&&Uá, Auto­
nma, Rio Grande, -Montevideo e Buenos Alree. 

Llnha. S. F.ra.nclsco.Tutoia. 

Cargueiro TUTOIA 
Esperado do sul no dia 23 de marco, sairá no mesmo dia para 

Recife, Maceió, Baía e Rio. 

Cargueiro UNA 
Esnei:ado do sul no dia 29 do co·renle, 11Sirll no mctmo dia para 

l\Ja,áo, Areis Branca, Aracati, fortaleza, Cnmocim e Tutoia. 

Li:n h..a. lv.!a.ná.os-Sa.n tos 

Cargueiro BUARlTUBA 
Esperado do norte, no dia 23 do comnk, lllllrá no mcsmu dia 

para Recife, Maceió, Rio e Santos. 

A Compaola recebe C&f2R5 para Santari!m, Jtacoatlara e Manáoa 
:mR:Õ~~~~~- cm Belém, e para Pelota, e Porto Alaire a transbordo 

As reclamações de faltas e avarlaa só serio acellu por escrito e 

I 
deatro do prazo de trêt dias após a dC8C3rga. 

P•ra Oemala Informa~- com o agente , 

I 
BASILEU GOMES 

l'.aoilorto :!'RAÇA M.t.CIEL PINlllilRO N·• 14, 

Armaseru,: Pra!• 16 de Neyemltre 

FONES { ~~~! ~~: -- JOÃO PESSOA 

1 

=-.......................................... . 
Navegação 

LINHA PORTO ALEGBE·CABEDELLO 
CARGUEIRO "VICTORIA" 

(Da frota penhorada oo Lold NaclaD&I.) 

Esperado do Sul no dia 25 do corrent.e. sairá depois da indis· 
pensavel demora para: Recife, Ma.celó, Bafa., Rlo de Ja.nelro, sa.ntoo, 
Rlo Ora.nde, Pelotaa e Porto Megre, recebendo cs.rga paxa os portos 

menc!onadoo. 
Pe.ra dema!a lnfol'mlWÇÕel!, com o agente: 

BASILEU GOMES 

FélCI"\ptotrlo: Praça Ma.ciel Pinheiro, D,' lt. 
Armarem: Praça 15 de Novembro, 

Fones: escrlptorlo, 38 armazem, 53 - João Pessõa 

----------------·--------··! 

r,., .. de 1o,11a-60S a soos. w~ões 
per conta dos labtlaotes. 

Concatam-se todos os typo, de forl!e3, l' abri· 
am-se por!l!a de furo, r,adl.,, e,cad,. e,peaal, 

dt:posttos para cuea.cs e pua. canio com 
&occas automa.tical. 

Rua Maciel Pinheiro, i ta. 

PAPEL HYGIENICO 
Pacote 1$500 

•' Pharmacia das M,nêJ" 

João Pessôa 

Usem "GONDPIRINA 
Cura in!allivel da BLENORRH.\OI • 

em poueo tempo 

Vende-se em t da pharmacia 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine 
, gualavel parahybano, c;aboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

PIRES & SALLES 
ARMAZEM DE ESTIVAS EM GEP.AL 

PRAÇA ARRUDA CAMARÃ. ua. 

CODIGOS - RIBEIRO E P!RTifrL!G 
TELEORAMMA - PI R SAL L E S TELEPHONE 

João Pessóa - Parahyb1 do Norts - B~ASIL 

Alfaiataria Universal - 145 Macie 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras. brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Vênc1em-se aviamentos para alfaiates 

Novidades! ••• 
Presidente João Pessôa 4 de Outub·o 

A •·CilS.4. FERREIR.s\ ., avisa á sua distinda 
freguesia que acaba de receber duas lindas marcas 

de chapéos com as inscripçõcs acima 

.J. FERREIRA. Oi\. SH, ,·i1. \\: ('a. 
- - Rua Ma i ~1 Finheit"o, lE 4 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA I 
(~ODII'-· Commerelo e ~a'l·egaeAo) 

SED1! - RIO DI! JANEIRO 

l'APOBES ESPEB,_IDOS 

<.!ABAR,IGIIIB - Esperado de Santos e escalas no dia 23 
do c:orrcmc, sanira no mesmo dia para Ceará e Mossoró. 

MEIIITY - Esperado de Belém e escalas no dia 30 do . cor· 
rente, saairá depois da ind1spensavel demora para Recife, Maceió, Rio de 
Janeiro e Santos, para cnde recebe carga 

AVISO - Previnc-t1e 1oe sra. carregadores que ae ordene de em· 
barque só serão fornecidas até a vespera da sahida dos vaporeP, cnntra 
entrega dos conhecimentos de embarque e despachos fedcraes e esta­
doaet!, 

I 
Com~anbia Commercio e ln~ustria 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

Kroncke 



A ü~iÃO - Qi;:i~la·feira, 23 àe ma:rço õe ,332 5 

PARTE OfflCIAL I guarde. de 2.' classe. n .. 25; oornetel- 1 60155, vidro Y. ene. a 16$200, 97$200; 6 ~0$000: 6 butirometros para queijo ª 1- 277 saoooo com sementes de ma-
(Conolusão da 2.• pagina\ ~~o;:,pfi:i,1~ªd:ein,;;d~."": g~;.,,.j!.;, t~ d~e ~iJõ/? e.ª isOSs2~':· 115214f200oo: 66 23SOOO. 138$000; 5 kllos de rolhas de mona. 

, 9fj 238 º40 2 8 2 22 . • , borrflcha sortidos e. 80$000, 400$000; Ind. ~idas F. Marerazzo -
lhe foi lançada no corrente exercício. ;i, 223 e 104~ . 1 ' 17• 8· 233• li ~l~ : 5~o~~ºc. \ 2:=ó 1i~r~·. i 1.000 rolha., de cortiça, 45$000; 50 vi- 30~ saccas com sal refinado 10 150 
- Oe.ncelle.:se a conecta do_ reque: Ordem do dia n 6.9 - Uniforme buretn.s de Schellbe,ch, d~ 50 e. 'e. dres de relogio, de diversos tamanho;, . acevs com pasta de caroço dP aÍgo- ' 
rente. ~ VLsoo. dns lnformaçoos. A 1 4 ,kakil. cltormira a 24$300 145$800· 6 vid 56$000; l picnometro de Sprengel. dão ~ 20 fardos com trapos de ~an-
2.' secçao para os fins convenient<;s (Ass.J Tenent,, i\lanuel i\larques FI- de 25 a 20$000, 120$000; 2 ~stantesrg: 12 000; 6 butlr ,metroo de Mersin a. no de cabello de camello. • 
~ Comp. de Tecidos Paulista, ie- lho, Jnsprotor. metnl para duas buretas a 25' 200... 8$200, 48$200, 6 Idem Fucoma c,es- Oamp. de Tecidos Paulista - l 

querendo desembaraço para 500 sac· J Confere com o ortg!na.]: - Fran- 50$400·3 oalloe a.d ., d 25 , cala 0,7. 1>ara gord11ra dP leite a . . caixa com peças de me.china 172 
cos contend~ gomma de mandioca . F . d'O , s gr Uw.;OS e e. e. 9 000, 54$000, 1 balança densunetnca fardos de tecidoo, 33 di~ com' arte-
para engommo.çá.o de tecidos. - De~ ~;1,~.~ •m.-1ra Jlvelra. sub-lnspe- a 4$400, 13$2~; 3 idem de 50 e. e. " Westpa! conf. B 40.611 catalogo,..... lactos, 200 saccos com flo de algo-
ferido, visto como foi concedido á 1 - 5S700, 17$100, 6 butirnmetros clcopl- 2m88et.000ros 'c'.~upbia,onlr!?.. mearbiiaco.paª'ªarcoooutlu,.º.-. admáon•·t.•rarrs. novelios e 2 c-,ixas com 
peticionaria isenção de todos os dl- nho de 0,25 a 15$300, 91$800; 6 pro- º = ~, 
reitos e,sta<!ua.es A' 

2 
, secção I IMPRENSA OFFICIAL: vetas de 260 e. e. a 8$100, 48$600; .l. 104$000; 1 r,esa oerveJa, 7$500; 1 banho Standard 011 Compan" Of B , 1 

Da mesma, pedindo· desem1"'raço Thta repartiçã:> reoolheu, hontem, vlscos)metro de Engler COtm>leto,.. maria Pa.steur a cloreto de calei:>,... - 94 tambores de forro ·'vasi·s 
1 

"

1 

para. 
1 

encapado contendo correias de aos c:>fre.s do Thesouro do Estado, a,; 729S?OO, 100 ns. de papel de filtro de 35S(_)OO; 2 camp"'nulas brancas com F H. Vergára & Cia'. _ 26 ·v,l,.-
couro para machina.s _ Egual des- importanclas de 302$800 ,e 221$000 re- 1 58 x 58, 92$000; 200 discos de papel botao de 40 x 30, 120$000; l retorta de m . .s r.om oleo mineral lubrificam.e 
pacho. · 1 te,ent.es ás rendas dos dias 19 e 21 do para tlltro, ,s;clnzas c[0,11 a 2oSIJUO ferro para 5 litros, 288$000; crioscopio s A Wharton Pe.drasa 645 

Da Comp. de Obras e Construcções m~s corrente 151$000; 3 caltces graduados de 500 e. de Bochma.nn, 342 000; 1 apparelho cos com semen• , , ma 10;-a sae-

"Gtobra·•, pedindo d<".sembaraço pa- SECRETARIA DA FAZENDA ~: ~. 1~ º1~so:.s~°,?i~/t~u~s lpa~ ;:~et~~u~~,á'~ v~u70061~~: ! . :=~~~~~! ~:pa~;,".iTas de 

I 
distlllaçáo cl2 bolas a 6$000, 125000; 1 6$000, 3GS-OOO: l app,1relho de Benoid, REPARTIÇÕES fEDERAES 

Da Empresa, Tracção, Luz e Força, COMMISSAO DE COMPRAS e.pparelho para furar rolhas, 22S100; força. .de 16 bicoo, peso de 310 k1Ios, DIRECTO 
pedindo desembaraço para 

1 
caixa. de P~idos despacha.d"s por esta com- 2 pmças de mckel a. 40,000, 81$000, e 16 bicos d" Bun.oen, especia.es para ~~~'n,?; :!f':.;~1E.OLOGIA 

metal patente e 
1 

engradado com missao. n.o dia.19. para as repartições ~ supportes de.ferro com placa a .... gazer llenoid, 9:300$000; 200 diSCOs s d 
eixo d<' ferro. _ Egual despacho. I abalXO dLSCnnunadas:. I 23$100, 140,400, 3 Jogos de 3 pinças de papel para filtro, s,cinza c.5.5 a . .. ho/n';f 21 oli.stempo ocoorido de ia 

De Severino Velho de Mendonça Se~retaria. do lnl<!nor e Segurança para supportes wuversaes a 36$400, 12$500, 25$000; 200 idem com 7 cms. m ~ ~ 1932_ !8 horas de 22 d 
reclamando contra a. collecta de ind.' P~bilca ~ Para _o grupo escolar "D. 109$200; 2 banho-marta clnivel, tripé, a 14SOOO, 2G$000; 1 endesmometro de Em :;: 
e profissão. _ Indeferido em vista P~dro Il , .ª Joao Vicente de Abreu, de 18 cms. 11. 955200,. )90$400; 2 ditos Dutratch, 85~000: l Jogo de 9 chrys- " 1 r°ªº Pe•sõa - O tempo ,., 
da informação prestada. 'pela. oom- l. resfna•dell'a, 25$000: a Alfredo da de Becht, clmvel. trtpe e mvel ele 19 talisad:res de ,idro Yena, 42$000: 3 " ·.ave. e m chu,ill •r-.1ea.s á noit<. 
missão do arrolamento. Archive-se. Silva.,. 1 catXa de g1z branco de 100, cms. a. 104$000, 208$000;_ 2 placas de tubos de distilla<;ão fraccionada. sim- ~~ 22

· f 
O 

tempo e, inst.<;el coo, 
De Pedro Fernandes Vianna. re- 3$000, 1 cesta para. pa,peis, 4$000; 1 wroenana ctl2 esdava,;oes a. 9:1:)00, pies a 2$500, 7$500; 1 Jogo c'4 banhos ta dvas racas p.ela manhã e bom ã 

querendo seja feita a. transferencia. raspadeira, 8S500; 3 reguas de ebonite 18$000; 2 estantes de ferro a 14$000. de ar ele. amisntho, 58SOOO; :\ jogJs de r 1 ° e soprando ,en~,s fracos de su­
para 

O 
seu nome. da. casa commer- a 4$000, 12$000; 6 borrachas medias 28SOOO; 1 Jogo de armeis simples para armeis d1fferent,, de ferro cimufla. a g;s :"a Anu~~~':f:i 1thermometr1ca foi 

eia! <lo sr. Arnobio Chaves, á rua a. lSOOO, 6SOOO: ~ vidr~ de gomma ara- esta~tes, 27SOOO; 1. vidro de 25 grms. 205000, 60SOOO; 3 jogos de 3 auneis do No Estado _ r,.; i4 hora.s de 21 a· 0 

Luzitania. n 
182 

nestia cidade bica. n .. o. 5$000, 2 lttros de tmta pre- de l"dete de ca,muo, 18S900; 2 vidros feiq·o ditferen(<cs, s!mufla a 14$0CJ, 14 t ,i -
Fa

9
a-se ;,, devidá transfer··n~ia · ;;:; ta Sardmha a 5~00. 11$600; 112 du- de 100 grms. de tncloreto mercuros, a 43~~000000 .: 16 :~couvasª· qpaue,rnatetu;l_':_. 12decmsen-· 1 ºtnºe~-ºc~;more ~a~~e"'::""o d"t,,~po32 foi 

G. Nordeste: 1 duzia de lapis pretv de gelatina, 32$400; 1 vidro de 250 saio a 2$500, 15$000: 21 trangul:s de á n.;'íte D'co:";.chu,as pela tar.:le ·, 
2. • secção · -

1 

zia de canetas 108, 4$000; a Empresa 16.'.2!00, 32$400; 1 vicdro de 500 grn1s. "" ~ """ ~ = 
- "E. G. Nordeste". 2S200; 6 lapis bi- ~'lllS. de ' carbonato de calcio, 5$100; 1 porcellana. de varios tamanhos, 29$000; se ilistá,rtl 1! !;·~(_) ~- ,,po con.servou-

=-IENTE DO DIA 2"2 color Klelnlein a $650. 3$900; 3 ns. vidro de 500 grms. de cloreto de barlo, 2 supportes de ferro com refrigeran- Ms.xima 28.2· ~~-" {ge9n "' f •e 
Pettçao de matta-borrá.o grosso a S590 1$"770' 8$500; 4 vidros de 25 gnns. de a.wtato tes. com pinça a. 32SOOO, 64$000; 3 pi- G•iarabira '_ 0 t!ni · 
De Amoblo Chavas, á .directorta, 112 litro de tinta carrnin, 2$400; 1 cai~ de prata a 25$500, 102$000; l V1dro de petas de 11 e. e.para methodo de a.ci- se instavel sem h no com•rvo· • 

oommumcando que adqumu a casa xa ue permas typo Mallat, 7$000; 1 100. gmis. de acict, benzoioo, 15$300; do a 3SOOO, 9$000; l bf<lrnça. de Fu- 31,6; mínima 23 6 . e u• · Maxim-. 
commercial . de Fra.nc:5"0 Lopes, á espanador grande de pennas, 12$000; l vidro de 100 g rms.de acido borico, coma psra determinação de agua na Areia o · 
rua dos Ca.nrys, n .. 325, e pedindo a. a Francisco C1oero, 1 Jarro de agath. 2$800; 1 ,idro de 100 gTnlS. de acido manteiga, 560SOOO: 2 vidros de 500 com ch~a.s rr1:cº;;o f01 

ame8'adrr 
dev1d~ tr~nsferencia .. - Defendo. medb, 10$000. Para o Lyceu Parahy- picrioo, 20$400; 2 vidros de 1.000 grms. de .acido chhrydrico a 9$500, noite-. Dia. 22 . ll"" tard

0 

á 
A 2 secça.~ para os fms converuen- b.ano. a Carlos Guimarães. 1 armario grms. de anid para analyses a. . . . . . 19$000; 1 vidro de 25 grms. de xilonol instavel sem · J :""' '.'O conserve, -,e 
trs c:3,43,5 x 55, e_nvermsa<lo e envidraça- 28$800, 57$600; 1 ,idro de 250 grms. puro, 46$000; 1 vidro de 2:50 g:-111s. aL nunim4 19,9, "l~'l Ma.xuna. 26,J. 

do. typo guilhctina, em oedrn e de perox:;,:lo de bario, 7$200; l vidro lactose puro 9$000· 1 vidro de 250 &; ·io , 
portas de almofada, com oorrediça na Cle 10 gnns. de benziadioxima, para grms. de pare.doido'. 16$000; 2 vidros v ü~rt bem nto - O tempo 001~ -
parte b~ixa, 630$000, 1 janella envi- analys,es, 63$000; l vidro de 100 grms. de 25 grms. de femlendiamina. para a 21,2. Ma,am 31.2 mmun, REGIMENTO POLICIAL MILITAR 

DO ESTADO 
Oommando da Guarnição e do Re­

gimento Folicial Militar do Estado 
da Parah:,,ba. !Auxiliar do Exercit.o 
de 1." llnhal. - Quartel em João Pes. 
sóa, 22 de março de 1932. 

d.raça.da, typo guilhotina. de 1,99 x de hyposfofit> de sodio,. 13$600; 1 vi- 38$000, 76$000; 1 vidro de 100 grms. Soledad _ 0 tem 
1,125, 190$000; 1 estrado de sucupira dro de 250 grms. de sulfito de sodio p. de peptona de White, ~5$000; 1 v1- sn,eaça.ao; M P.~ conservou-se 
de 1,85 x 4,00 x 0,10, 215$000. Para a a., 15SOOO; 1 vidro de 250 grms. de d1·0 de 5 grms. de nitro-fenilhydragi- 20.2 - axuna 300; muuma 
a I1ispectoria Sa.nitaria Escolar, a soL de amido ciso! de zinco, 13$500; na. para 30$000• 2 vidros d4 100 grms Pombal O 
Mello Lula. 5 litros de sabão liquido 6 V1dros de 500 grrns. de acido chJo. de zinco em pó a 4$500, !JSOOO; 1 vi: in.stavel. ivi;;: tempo ronservou-se 
perfumado a 8$000, 40$000. Para a Di- rydrico normal a 13$000, 78SOOO; 3 vi- dm de 250 grms. de sulfito de ferro, Em out•os Xima .

29
·8, ml!llma 21.~ 

rectona Geral de Saúde Publica á dros de 500 grms. de acido azotico 5So00; 1 V1dro de 25 grms. de violeta de 21 á.s 14 hti!~ 22 De 14 hora, 
Imprensa Official 3.000 requisições de normal a 17$000, 51$000; 6 vidros de m-et.'1ila 0,1-0. 5,3,2 PR, 28,;()()(); 2 ,·,- 1932 e de marÇo t'e 

Serviro para o dia. 23 (quarta-fei­
ra): 

Dia ao Regimento, 2. • tenente José 
Castor; guarda do Palacio da Re­
dempçã,, 2.' tenente João d~ Sou­
za; adjuncto de dia. ao Regimento, 
sargento João Olemen tino; ordem á 
0(0., cato-corneteiro João Galdino. 

exames de laboratorio, 365000; a J. 500 acido suUunco normal a 13$000, dr~s de 250 grms. de acido acetioo Ma.reiõ _ 0 te 
Barros & Filho, 2 cama.ras de ar de 78$000; 1 vidro de 500 grms. de oxydo amd., IZfu'l.t de Homologo.a a 34:;{)()(), instawl c-m eh .mpo á conservou-se 
21 x 4,50 a 40$000, 80$000; 2 solas para de mercurio amarello para. a., 99$000; 63$000; 2 ,idr06 de 500 grms, de aci- manhã e 50 mas noite e ~la 
bomba a $600

1 

1$200; 1 pib, para 2 Vl~ de 100 grm.s. de oxalato de do mtrico fumante de 1,52 a 24SOOO éstP.. Maxim~ra;~º. ve?,tos fr~ d.~ 
bomba, 4$000; l metro de mangueira amonto a 8S500, 17$000; 1 vidro de 250 48WOO; 2 .vidros de 1.000 grms de Olinda O ' • miruma 2~4 
oe ~rra~ha para bomba., 5$000, 1 ali- gr~s. de oxydo de ~onesia, 11$.900; acido nitnco de fumante de 1,40 p·. '.l. ameaçador-com ~mpo ionservou-se 
cate rwlado, 10$000; 1 chave de fenda 2 ,~dros de 500 grms. de oxyd, de a 20$000, 40$000; 1 vidro de 1.000 ,una 27.2; minin;;u~! .racas. Ma-O 1." batalhão dfilá o pessoal pa­

ra as guardas do Pala.cio da Redem­
pção, Cadeia. Publica e quartel d, 
Regimento. 

de 8", 4S500; 1 lata de graxa Sacy zinco a 23$800, 47$600; 3 vidros de 100 grms. de aoetato de chumb~ basico. Até ás 21 h ._.... . 
65000; l cabo de vela, 3S500; a F. H.' grms. de exala to de soJio a 8$300. 19$000; 2 ,idros de 50 grms. de aci- do telegranuna°': ~a~ tª'~ª chege­
Vergái·a & c.•; l gailá.o de o1eo Mo- 24$900; 2 vidros de soo. grms. de per- do phosphotungst!s, 58$000; 2 vidros ro ª ª e Umbuui­Boletim n. 67 

Para. conhecimento da guarnição, 
do Regimento e devida execução, pu­
blico o seguinte: 

Exclusão - Foi excluído do estado 
effectivo do Regimento e do l. • ba­
talhá.o, por ~rime de disserçil.o, o sol­
do.do Antonio Costa do Nascimento. 

(Ass. > Aristoteles de Souza Dantas 
coronel-eommandante. 

Commando do 1. • Batalhão d'.> Re­
gimento Policial Militar. (Auxilia.rdo 
Exercito de 1. • Linha) . Quartel em 
Joã.o Pessóa, 22 de março de 1932. 

ServiQO para o dia 23 (quarta-.fei­
ral: 

Dia ao RegimP-nto, 2. • tenente José 

f/5.i::~ ~~a:~!~ ;:;;~"to 2á; ;1\~e~~ 
Regimento, 1. • sargento Clementino; 
sargento de dia a, batalhá.o, 3. • sar­
,-ento Nazarl.;) Góes; guarda. da Ca­
deia, 3. º sargenb Severino Luna e 
cabo João Maitins da Silva.; guard& 
de Palacio, 3.º sargento André seve­
rino Ortigas e cabo Joaquim Eleute­
rio de Azevédo; guarda do quartel, 
cabo Afrisio Maximo; reforç, da Re­
cebedoria. cabo José Rs.pha.el; d.la á 
EIM., cabo Severino Cardoso; dia á 
S!O., cabo Severino Luna; patrulha, 
cabo Manuel Borges: escolta de pre­
sos. ca.bo Severino Francisco; ordem 
ó. SIO., solda.do Adaucto Vianna; or­
dem á CIO., cabo João Galdino pi­
quete ao Regimento, corneteiro Pedro 
Luis das Chagas. 

Boletim n.• S2 - Uniforme 6. 
(kakil. 

Para conhecimento do batalhão e 
devroa. execução, publico o seguinte: 

biloil, 225000. Para o Laboratorio manganato de p::.tasmo a27S200,.... de 25 grms de chlorvdrato de fenilhy­
Bromatologico, a. Lutz, Fernando & 54$400; 2. vidros de pedra pomes em d.rasma P a a 23 000, 46$000; 2 vidros 
O.', 2 vidros de 250 grms. de a.c.eto- frag .. 14$400; 2 caL'<as de azalitmina. de 10 grms de colesterma. pura a 
na a 155300. 305600; 1 vidro de 250 a 16$200, 32$400; 5 vidros de 100 grm.s. 208000 40SOOO; 2 vidres de 100 grms =: 2 ~dr~c~~, lOÓ=~'á~ a~ai~ fe vI::"~~ ~:ti~m~/~

3:, 3;fsi:~ ~;~rr.,o~rm~!.
1
~!~ór!~ ~~1; 

na a 10 200, 20$400, 2 vidros de 100 je gua1aco, p. a., 18$900; 1 vi- a 9$000, 18$000.: 2 vidros ele 10 g,·,ns. 
g,-ms. de a.e.e tato de ba.lcio a 9$400, dr<> de 2ii0 grms. de almen de fenilaidiamnl'l. metal chlorydnto 
18$800; 1 vidro de 100 grms. de assu- men ferroso, 10$800; 3 vidros de 1001 a 19$000, 38$000; 2 vidros de 25 grm.s. 

â~r·:~~· ;!Ir~~ 2ª v!tii.dtsJiil ~~: ~rm.2oi~~ ~~7~ vtri;eJ~ur~ ~· i~,ª~·~ti\1~~~1~ ª Z4WOO, 
4
8$000. 

dros de 500 grms. de amoníaco de 10 de soda. caustica a. 3$300, 31$500: 1 Secreta.ria da Fazenda, Agricultura 
% r>uro a 8$500. 34$000; 4 ditos a 25% V1dro de 250 grms. de tolueno, 20$00-0; • Ob,·as Publicas - Para a Repartição 
a 11$000, 44$000; l vidro de 100 grrns, 1 vi:dro de 100 grms. de sulfo cianeto I de Obras Publtea.s. a .Alvares de C'>r­
de acido arsslntJso chyst, 5$400' 4 vi- de ammio, .135600; 1 vidro de 100 ,·alho & o.•. 20 barricas de 180 kilcs 
dr:s de 100 grms .. de bromo puro a grrns. de V1o!eta genciana, 16$200; 1 I de cunento Coma a 68$000, 1:360$000; 
22$500, 90$000; 2 V1droo de 25$ grms. vidro de 25. grms. de xilol p. a.,.. a H.cdrigo &ixas, 6 carimbos conf. 
de banzo! chrystalis,,,vel izento de 10$000; 1 vidro de 250 grms. de alu- m.delos. 77$000; " J. Barros & Fi­
tiofeno a 9$500, 19$000; 2 vt:!ros de men ferrico, 5$900; 2 vidros de 500 lho. l carburador p,ara Ci'1e,TO!et 29. 
50 grms. de benzidina o. 50$000, . . . . grrns. de acido aeetico chrystalisavel 320$000; 4 pinos da mola trazeira. a 
100$000; 1 vidro de 250 grms. de bi- p. a. a. 28$800, 57$600; 4 vidros de 25 10·000. 40 000. Para as obras da. Es­
sulfato de pota.ssio, 7$€00; 1 vidro de grms. de azotato mercuroso p. a.. a cela Normal, a J. Feliciano & Filho. 
500 grms. <le acetato de sodio 15$300' 6S300, 25$200: 2 vidros de 250 grms ,o saccos de cal cmmum a lSOOO .... 
1 vidro de 500 grms. de alumen de de .acidometilioolp. a.a20$7r)(),41~00: 10~000. Paro.a:; obras do Lyceu F<ara­
potassio, 9$000; 1 v1dn de 500 grrns. l vidro de 250 gnn.s. de acetato de hyoano. a G1ova.n.ni G1oia. 16 mts de 

ti~tªtvi~~/~':'2~~o~s. PJ!:-'kta: :~b~ial~~l l~~~L,l p~~ 2~~~ :ii"ob~~~lo};: ;ar~~~a-~~· :a~~ 
to de potasslo, 12$800: 1 vidro de 500 2 vidro,; de 250 grn,s. de alcool am1Ii- Oa,·neiro & O.•. 2 lttros de petroraz a 

~.rod~e~t·:~~~ :~~i~nJ~o:?~ â':o!·~e <:;t:i~. 2~~
5
~cití°2i?ir;n~t i~e 

6

~~1~~ J.: 7~~".'11foc!il~àr; 

SERVIÇO DO ALGODÃO 
.Joã~ ~e,,f>a ~ia.FJ1~am clas.sü1cados ~f f ... raos de- algodáv e.oro 81 085.; 

k '15 P~rn os srs. Abnio Dantas ~. 
CJa . Nicolau da Cesta s,ares de 01"'" 
ve1ra e ~· A. 1-Vhartofl Pedrosa 1-
Ey::,rta~ao pelo porto de Ca~delio 

'·Gua~1tub;~.~re~.r~l::~, t Alfredo , 
portajos para Rio de Janeirºt:\~­
tos 423 fardes com 76 165 kil -
~~~a.resntesdaos

01
_srs: Niéolau ct.a

00·d~!~; 
e 1\·e1ra 

Procedente de Campina Grande fo 

~~J~01::~~a,~!"! y~res ·• Jo~ 
para RiÔ de janeiro e Saaud1a M. ,, 
l .:rdos com 21J.1. 749 kil ntos 1.168 
j
0 

~~ÚeErnúri~ Leite cs& ~~~%-~~ 
&: i \ J~ ~':·v~J::Jr;;. Luce'la 

stock exJStente 

d 
Em Campma Grande - 7 56" f 

os com l. 299. 743 kilos . , ar 

co;;'.nsâi~~4.~lo~. - 3 547 fard 6 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGôA GRA."1JE 

Ilalnncete do mes de fev reir-::> G.e 1932 

1 - LiC'enras Receita 2 ::.100:--000 
2 - Impo.stc d f ra l:!191,;;JOO 
3 - ReJZ". de entrada e x..-

hida de mercad:n·ias 
4 - Gado abatido 
~ - Patrimonio 
6 - imposto d vehlculos 
7 --. nratnculas 
d - R:er:idas divers .s 
9 - D1v1da activa 

5:398 "}0 
888"400 
238<,500 
335$000 

54$400 
iil0$340 

3 :621$900 

Exclusã.o por effeito de reforma. -
Foram excluídos do estado effectivo 
do Regimento por effeito de reforma 
'1.S seguintes praças: 2. • .sargento ad­
dldo a este batalhá.o Antonio Oamil­
lo Nunes. cabo de esqu1!.dra tam'bem 
acldldo Gregorto José de Almeida, 
solda.dos Manuel Borges de Mello e 
addldo José Ferreim do Nascimento. 

p. a., 21$600; 3 vidros de ether (250 co a 11$700, 23~400; 2 vidres de 100 a Repartição .de Aguas e Esgotos, á 
grms.J, anidro dist, s:bre sodio a grm..s. de bisulfito de sodio a 5$!l00, Imprens<t Otficial, 1.000 fls. de pap~l 
16$200, 48S600; 4 vidros de 250 grrns. 11$800; 1 V1<iro de 250 gnns. de chio- timbrado, 20$000; 1.000 fls. de pa.pel 
de eth,:,i· ,petroko p. a. 'l- 16$200, . . . . rnto de s::<110, 5 ·100; 4 ,idros de 250 para copia, 12~0; 250 gmas de renda 
64$800; 2 vidros de 250 grms. de en- grm.s. de carbonato de sodio nnid. a "ventual, 12$000; á O.• Imoortadora 
xofre puro a 3 500, 75000; 2 vidros de 7~00. 28$800; 2 vidres áe 500 grms. de Automoveis 6 solas para bomba de 
100 grrns. de phosphato de sedio , de cal soldada, 27$000; 1 vidro de 100 ãr a $500, 3SOOO. Para o C<lntro Agri-
8$000. 16$000; 2 vidros de 25 grms de gnne. ?e clol'eto cadmio, 35$100; 1 col~ "Presidente J.oão Pe.ssóa", .ª I?· 
freoturol p, a. a 26$100, 52$200; 2 vi- caixa e.cartuchos para ,,xtracção de Chianca, 1 sime-e1xo para cammhão 
dros de 100 grms de glycerina a . :J3 x 80 m!m, 42$500; a. Casa Lohner o.h~1Tvl ·t. 100 000: a J. Barros & 
5~100, 10S200: 5 ,-ldro.s de 

100 
grms: s ... A., .1 V1dro de 250 grms. de alcool F~h~, l bateria arta, 250$000. Para a 

de hyp:sulfito de sodio a. 3$400,.... iz .. but11tco puro, 23$000;. 1 ,idro de S,c<;ao de E.sta~tica, á Imp~nsa Of-
17$000; 2 vidros de 

25 
grrns. de iodo 100 gnns. de acido chrom100, :izento de flcial .. 100 rartoes ga~mete c1envelop­

a 20$4-00. 40$800; 2 vidros de 250 H2 804, 27$000; 4 vidros d'e 500 grms. pes tun:'radcs. 14$00.0, 1.000 envelop­
grms. de iodete de potassio a llo,500, de acido sulfurico de 1,84 a 7$000, P€S, paia officio, timbra.dos, 66SOOO; 
221$000; lvklr.od;>500grms.deligrol- 285000; 4 vidros <liws idem de 1,82, l.OGO n.s. de p,a1,elcomtunbre,20~000. 
na, .17$100; 1 vidro de 100 grm.s. de para leite a 7$000 28SOOO; 4 vidros de i·g: ~.;~papel para copta, l~O; 
meltbdato de amonla, 27$000; 2 vidros 25 gl'lllS. de aceta..to de mercurlo a 1•~000 Tot:1 ?:~~~:,p~ .iertimaj Saldo de janeiro 
de 250 g111ts. de nitro J)russia.to de 12$000, 48$000; 2 vidros de 25 grms . 257339$120. · · ota gera i 

15 :24359,10 
17:715$420 

(A.s.J :Manuel Viégas, major cem· 
ma1ndante. 

Confere com o original, Ma.noel 
Marinho de Souza, capitão ajudante. 

sodlo a 14$400, 28$800; 1 vidn de 250 de mnarello metarulo, 1.2-2, 3 PH a I Chromacio Cavalcanti 
grms.,<le mtra'."' de so<ho, 5$100; .2 V1- 26$000 52$000; 2.vidrcs de 100 grrn6. l\loacyr de M. Gomes 
ctro...,:; oe 100 gi:ms. nitrito de siicho e. denapÍiatol a.lpha para analyses n. João Peixot PessA 
3$7~, 7$400; 5 vidros de 100 grms. de 37$000, 74$000; 2 vidros de 100 gnns. 

0 0
ª 

c~rvao animaJ em pó p .... a. 15$300. de naphtol beta a 18SOOO, 36SUOO; l Commercio, lndustr·,a, fi· 
76$500; 2 vidros de 10 grms. de car- vi·dro de 500 grs. de formo!, 10$000; 

INJfEgJºls'.:Act GUARDA CIVl- ~ni~d~s ~~igo2l:' ~s~ 7
5Jfóii~~o2~ ;n~\~: !e 2~i~"."t~;~i~:~o~! naftÇ8S 

Inspect:>r!a da Guarda Oiviea do ca.lclo p. a. a 10$800, 43$200; 1 vidro 25 grrns. de iodureto de amonia a. . . . • EXPORTAÇAO 
Esta.do, quartel em Joã.o Pessôa, 2:l de 50 grms. de eti1e!"1iamlna hidrato 13$000, 26$000; 2 ,idros de 500 grms. Mm imcnto dos dias 19, 21 e 22 
de março de 1932. p. a., 180$000: 1 vioro de 200 grnis de lioor de Fehling A. a 30$000... . René Hausheer & 01a. - 6 far-

Serviço para o d1a. 23 (qua.rta.-fei- de peToxydo de hydrogenio a 30%, 60$000; 2 ditos idem B. a 3&$000,. . . dos com te-ridos de algodão. 
ra): 27$900; 2 vidroo de 100 grms. de ohlo- 725000; 1 vidro de 2.50 grms. acLh Antonio de Azevêfo Ferreirn - 130 

.Inspectorfa geral e policiamento: - reto de nexugxuz p. a. a 10$800, . .. phemco puro, 10$000; l vidro de 100 caixas contendo garrafas va.sias. 
Dia á Inspectria, 

0 
guarda de 1. • 21$600; 1 vidro de 250 gnns. de sulfa- grms. de verde lodo, 14$500; 1 vidr,> Li.sbô.a & Ola. - 27 toneis de fer-

Despesa 
1 - Prefeitura 
'-a -- Fiscalização 
3 - Theoour:irhi 
4 - Obras publica:, 
~ - llluminação 
fi - Limpesa publica 
7 - Cemitcrio& 
8 -,.. cr~ dito esoe<:ia 1 coo r 

dec. 42 3,1131 
, 9 - ~.:"~f"':.as dive1'sas 
O - D1v1da pa.s~1va 

32:959$360 

2 :294$600 
40$50C 

1 :396S200 
8:023:,200 

71S500 
544~.3JO 

80$000 

62$500 
465$lv0 

6l$0UO 

clas.sc n. 13; rondantes. os guarcla.s to de mangxuz p. a., 22$500; 1 vidro do 25 grms. de balsamo do Cana.dá ro. vnsios 
de 1.• classe ns. 10 e 12; guarda. do de 100 grms. de chrora.t, de chumbo 9SOOO; 1 vidro de 100 gl'lllS. de pó Firmino & Ola. - 1 cai. a cem 
quartel, os guardas ns. 125, 99, 151 7$100; 1 vidro de 50 grms. de antimo- de pelles, 54SOOO; 2 vi,jros de biphos- vaquetas, 2 com raspas nvernizaclas s.,l<lo para marco 
e 46; ronda á cidade t,a,ixa, os guar- niato de potassio p. a., 10$000; 1 vi· pha.to de potasslo de Serense. . e 13 fardos ele ra.spas de couro. 

13 :044S900 
19;914$4ô0 

32 :959S3fiU 

~17~61"':"ó.s66 ~~~1~~~~~1t f~~ ~~ i~~2 d~:;:i:r~~ d~~ ~~~ 3â!OOOJoo 2 ~~nisc. dea_n~: :11;w~qo~.e~ra,. f f~~Ós ~ ;:1;:.~ 
, 116, lil9, 204, 98, 194, 211, 113. de chroreto de potassio p. a.. a .. ·. . 18$000, 36$000; 2 ditos de 1.000 

213, 12'7, 100, 198, 189. 192, 110. 197 .. 34S200, 68$400; 2 vidros ele 100 grms. e. e. a 40$000, 80$000; 6 balões gra- tn~J'~e~e d:i~~ire~ ~ 11~,:,ªà. - 333 

~:: m: m·, ~1~. 9i5oo~121. 1~, ~. 
1
~: 1 r~~;,° d~e 1lt~~~. a c1J~r~';~°3~ ~~.~Wr:\f;;!º~2st~lh~;~,1~o <J.t Nlr?lau da Costa - 29 fardos de 

M\i~851~st~2 1fü 5845,1~ ;ª~o.l.91. i :~:.~~:~~~ ;,,~s~ ~li~of.'."'.': ~l~~''cted1o~
0 

;,- g_-: ti=·:~: :!~F~riJi,;!fr'!· Coutinho - 300 
Fis<1al~ d;, transito de vehi- ~6!600; 1 vidro de 250 grms. de 6 balões de 250 e. c. a 18$000 '108sooo'. J _ assucnr 3.• Jact.o. 

culos: - Rondante o guarda de 1.' , achroma.to de potassio, 8$100; 1 vidro 6 idem de 1.000 e. e. a 24$00() ' º''° Pereu·a de Lima - 1 vacca 
classe n. 20; plantões, os guardas ns. cle 500 grrns. de a:rotato de potassio, 1445000; 6 ditos de 300 c. e. a 20$000 Ma,~ & c,a -- 2 caL'<9.s contendo 
53 e 32; pro,:nptidâ.o, os guardas ns. ' 13$600: 1 vidro de 250 grm.s. de s~l 120$000; 6 pipt·ta graduadas da pre~ quei.1o,;. 
64 e 36; fisca€S do transito, os gua.r- de seignette, 11$900; 1 vidro de 500 cisã.> com 1 traço de 5 c. e. a 8SOOO f :- F~i-reira da Sil,a & Ola. - 1 
das ns. 112 48 106 29 31 39, 33. grrns. de phosphato de sodio soren- 24SOOO; 3 ditos de 10 e. e a 9$000 ' cn · •

0 
con~··ndo alpercatas e 2 ma-

174, 188, 1so; 172, 200, 35; 27.' 177, 49. ser. 10$800, 1 vidro de 250 grms. de 27•000; 3 idem de 20 e.' e. a 10$00() / lasNicom mostruario de miudeZ;J.S. 
50, 37, 115, 144, 30, 118 e 206. 1 hld!(>Sulflto de sodlo Jl._ a., 15$700; 6 30$000; 3 idem de 25 e. e. a 11sooo' 1 00"?

1
ªu <la Costa - 60 fardos de 

Bombelroe: _ Chefe de tunw, o baloes graduados precu;ao s/ rolha de 33$000; 3 idem de 50 e e. a 12$000; ª bo~~ e~,~~~~io e Ind Kroncke 

Mrtnuel FPad.ripp1\ escripturario; 
Wcldcmar Pawa, secret:n.io; vist,o. 
Em 5 dl.' marc:o de 1932 - Pedro C.i-
11alcanti, pr~ frito. 

.. ~ ... lllch• ... """ ... 
ext,:e .u.p«,ndl .. de sran,le. eapltaeti 
e ,, tt.ndlmen&o. lll&la oempenaoo-
..,. •• •• ,...i.iiaer eaUva. Nella •• 
aproveita • vallalbe de ftllMa, ., •• 

lheru ~ onan-. ••• -~ 
..tm, para • i-, ................. ..... 
lar , rn...._ h WUIQ., 
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EDITrlES ·······································~······••>••······~·~ .... 
1 RABAUIOS DE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUTAÇÃO 

==========-- AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
EDITAL DE CITAÇÃO m,; 

HERDEIROS AU~F,'.'JTI'S CO:U 
O PRAZO UE 60 DI,\S -- O ci· 
Uadao or,inc Fernawks, pn 
mciru supplcnlt\ em ex1:1·c1cH 
<lo juiz municipal do l~rn10 d, 
Sapé, em , irlude da I,·1, elc-

Faço saber a todos quanto_, 
e,le edital de tit:iç:\o de h,•r'.le1 
rus virem uu ddle nol~u l l1n•· 
l'tll1 e inlerl'ssar pussa (JUl', kn 
do iniciaclu ncsle juizo o Íll\'l'll 

tario dos bens ,kixad,'.s p·•;·. f_al 
kl'i111cnlo de dona Alice \ 1c11·, 
Lins, casmla q II e foi cnn 
o coronel lienlil Lins, fui decla­
rado por csk, como invenlarian 
te, acharc1n-se ausentes os h<;r 
deiros filhos: na c:1p1tal do Es 
lado, onde rcsi,km, dona . ·i!Jil,i 
I.ins. casada l'lltn doutnr Jusc d, 
.\, ila Lins: dona ~la ria do Cc'• 
Lins Vida!. casada com o rl011lo1 
,\dhcm,;r Viela!; duna Yvonn< 
Lins de ,\raújn l.eiti•. casa,h1 
culll o doutor \\"aldc•n1e1r Leite 
ck Araújo, e duna Cecilia \'icir:1 
Lins ele .\llrnquerque solle1ra: 
na cupil:tl de SJo Paulo, ,José\ 
Vieira Lins, solteiro: µelo que 
ordend 5e µassasse o p, escnlc 
edital com o prazo de ses,cnla 
dias, pelo 4ual os cito, bem co 
mo aus demais herdeiros Ül'S· 

uiplus µara, cm quarenta e oit, 
horas que currcriio em carlur1n 
do dia da ultime1 ,·ilação, dize 
rcm sobre a, ,lecl:iraçõcs do in 
, cnlarianl,• e para loclos os ler· 
mos do in,enl:irio e partillw 
,ub as pl'nas da lei E para qo< 
chegue ao eonhcdmenlo de t11 
dos e de qu1..:m inkressar. s1 
passou u presente edital que se· 
r~ afrixado no logar do coslu· 
rnr e puhlicadn 11,, org,un ofri 
eia! do Eslud<>. Dado e pe1ssad, 
ncsln villu <lu Sap<". ,ws 2ll dim 
tk fcnreiro de 19:l2. Eu. Sc\'e· 
rlno Ahes :'\lureira. e<.;criY~O. o 
,·scre, i. 1 a. 1 Orsine Fcrnnml<-s 
C:onforme o originul, dou ft• 
llala ,upra O cscri ·iio, Se,c­
rino Alns :llorcir'1 

PREFEITURA l\iUJl,J(';PAL. - Edi­
tal n.0 8. - De ordcrr. do -;r_ dil"Ector de 
Expedient,, e fazenda. faco publico 
para que chegue a'> conhecimento dos 
srs. contribuintes de licenca.s ele casas 
conunerciaes e indw1nJ.eR desta ci­
dade e seus suburbios, qtiC .durante f) 

oorre·nte més. será pa.i;a à bôcca dt 
<x.11Tf~nt.e an.no. 

Prefeitura Municipal de J.mo Pes­
oofre desta repartição e :.• prestacf\-0 
clas licenças superiores a 100$000. Fin­
d, aquelle prazo serão addicionados 
10 % de multa no prime ln mf"..s a se -
gulr P 2 ~ dahi por deant.f". até o fim 
do cxercicio~ conforme precettúa o 
decrct.o n.• 234, de 11 de janeiro do 
soa. 4 de mArço de 1932 - l\lanm:J 
José Pire., chE:le de secção. 

EflITAJ_.. - T,.mdo a Municipalida­
de ob:lido o serviço de remoçá-, de 
lixo por tracção animal, resolveu '.:'I 
prefeito d.o municipio di.5pôr, por ar­
rendamento, do sitio em que manti 
nha.m os anima~s do referld:> s..:rviço 
e rc.':"pcctiva c'J'ehefra. 

Isto resolvld ,. deli~rou a Prefei­
tura abrir concurrcnci:i para o men­
ciona<io arrendamento, ficando de­
terminado o dia 31 do corrent-e, ás 
10 horas. para se tomar conbecimen 
to das propostos que devem .S<lr tra­
zidas á sec1etaria da Munic!palida<it 
em envel'>J)pes fechad:s até o dia 30 
do relerkio mês. 

Os pretendentes poderão fazer, em 
a =-sma. opportwlidode, proposta pa­
ra l'.Ompra do part~jo de canna ·~"16-
rente no referido sitio. 

O arrendamento será pelo prazo de 
um a.n110. 

C .nvém qu~ qualquer interess<rdo 
vlsitz pessoallllente o sitio em apre­
ço, ou adqtúra sobre seu rnlor lndls­
pe11sa veis infonnações antes de pro­
por-se arre11dAl·o, 

Prefeitura Mnniclpnl de Guarabt· 
ra, em 15 de março de 1932. 

João Epaminondas de Almeida :ie-
crctarlo. ' 

Prefeitura Municipal de João P••· 
sõa - Dlre<>torla. de Obras Publicas 
- Edital -: De ordem do sr, dlre­
ctor flca ;:1v1sado o ,'\r. Delphino OOs­
ta. de 1.€r sld o multado em ctncoenta 
mil réts < 50$0001. por estar recons­
truindo as paredes da frente e lado 
de sua casa de palha à estrada de 
Cruz de Armas, sem prev!a licença 
da Prefeitura, contra o disposto no 
art. 32 do Codlgo de PosturM, fica,1• 
do-lhe marcado o prazo de sete dias 
para dar cumprimento a mesma lei 

D1rect ris. de Obras Publica, 22 d~ 
março de 1932. 
rl~avtna de Queiroz, 3. • escripLura-

PREF'l!:ITURA Ml'NICIPAL-EDI. 
TAL N.• 9 - De 01·dem do sr. dJrrc 
tor de Expediente e Fazenda, façc 
pubUc" para que chegue ao conheci· 
mento das firmas comirnerclaes a;bat. 
xo arroladas, que lhee fica ma.rca. 
do o praw c1e B (!las, a oontar dcGta 

dnta, µara ,1.rem recolher aos oofreg 
mwuclp~ea as laxn. de alerlção d 
pesos e medidns, que forarn lança­
da."' t'lll &lias ru :JS t·ommt n:1.a. ;;;, ,., J 

corrcnlc ( ,a releio. F!11do aq 1 l 
prato a PreJeiturn ma.mlal'á fazer l 
~obrança executivamente. 

. FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE TUDO 

A PRBÇOS COLLFCÇÕES UE LCIS LSTAUUAES 

Prefeitura Mwilclpnl de João Pe • 
selo, 8 de março de 1932. - Manuel 
José Pires, chefe de secção. SOMENTE NA 

BXCEPCIONAES 

ECORD PRF.FEITliRA MUNJCII' L -Edl· 
tal n:· 1? - !)e, ordrm d0 111., tor 
d..? E:",rJedienk e Fazenda. faço pu­
blico Para. que chrgue a'> e mh ·1·i­
me~1to do sr. D lmo.s Mendonr , qn·~ 
lhe tlca marcado o prazo c'C' , ? i 71 
dln~. contadas <.lesta datn, para to­
lher aos cofies municipa~s, a quan­
tia de 30SOOO <tl'lntci mil rél: 1, ,, r 
t<•r dfectuado um leilão no <lia ;10 
deste mes, ás H ho1·a..c;, á pra\·9 Al­
varo Machado, n. 55, ~m licr.nç I 

desta Prefeitura, contra o d1cp, <;i,I o 
nos arts. 123 e 130 da lei n 140. c•e 
4 de outubro de 1928. 

1 .RUA MACIEi~ J•JNHEIBO N. 129 - JOÃO PESMÔA. 1 
.................................................................. 

AS, OCJACAO .oos: E!IIPRE> \. 1 5' 0 com multa até 10 de mala d< " ' 1G9 cem mulw. ate 5 de marco de • 
DOS -.:o l'IJ 1~U:f.CIO DA P n \ , sem multa até 5 de rna10 de " 

~~~r<l -;, <~~ ·~:-~CA<~to ,t'"!C''\ - ~;! :::; :::~n~ !i2 ~g ~= ~::~ ~' : Quota annual 
c.,çã., e de accór<lo com os est 574 com multa a.l.é 10 de Jun110 de • Sem n . a 1té 31 d dez. de 1932 
, t:n' ,lgor. e m.i.cl'O - sc"ic.: qu Chamadas Secn: ::.rta d'A Fre !dente. em 12 

Prefeitura municipal de João Pe -
soa . 2~ de marc;-0 de 1932. 

te. c,m r: cofre ser a para. ·, 2• série d. janeio de 1 32. - 1.i:t secretario 
pn <:'€r~m á Eies ao de a::l.~nmle.i re- 169 sem multa até 15 de fev de 1932 J 1,do C flr.tiuw n1arte 

Manuel José Pire,,, chrfe de secçâ0. n'll, fi -~all711'- ,,, , ') ri ·1 J d 
vl11douro. as 13 hora.s, afun de se-p~o- s:: .... ,: ............. oouooou•••···········u:::.: .... :: ....• ::.: .. ::.::· ... :. :::.::::::::::::.~.: ....... " .. -.......... . 
l''.-,d'. l' o"1~1:~cJ~~~s d~~ 1q,~v~ 101:::1~1 lHl i ! ! j 

1 
Jrno Petsõn 22 u m irço ele !932 1 i i i.·:.: 

EnoC'h Oliveira b e :i.1 .. ' : : 

\O PUllLH'O b - O CO~DI.EJ:<:10 l 1 j f ! 
Embarcando R 3 ele abril paro ! : : l 

Seeeão Livre 
111 elo prüs a nig C:

1

-J!'= torno pubhco : : ~•',,,, •. =~::':::: ~~~d~~~~11!}1:~;he~fo M~~;;:ra F~:= l ~ ~ 
baum scb orientação do meu advo- 1 : : 

g-ado e particuJar 11migo àr Antonio ~ ~ 
Pt:--oa de ~ : ! 

João Pe0 só-, 213 032 : : de • • 
soe. COOP. DE RESP. LTD.\. -

BANCO CE:'>TR.\L - Assembléa ge­
ral ordlnaria - 2.~ eonvoe:ação - De 
ordem do sr. pn~~idente. aviso aos 
interessados que. não se tendo reali­
zado a a&E mblé:1 gC'ral convocada 
para hoje, à tu!La de nwnero. para 
o fim de leitura do rclatorio do an­
no financeiro d-e 1!)31 e eleição do 
Conselho Fisc·'1 e Vogal, de accórdo 
com o art. 36. !oi a mesma adiada 
para 2. • e ultin:a con\ocação que te­
rá Jogar no dJa 23 cto corrente, ás 14 
horas. c::.lja a.sc~mbléa se realizará 
na ~ede deste Banco. e funccionará 
com qualquer nW11ero de soc.ic,s que 
c.:>mparecer, de accordo com os Esta­
tutos. 

ALLJ,\Ní'~ rn<>LEf\RJA BE 'b- l1 
ncE ºTE -- A.s..,·mbléa Geral E · U 
tr,•ordinari - ! ord<'m do compa- :: 
nh~iro 11, ld. •1:f' de~sa scciedad,_,, ::: 

marem pa1 ..i~ a~embléa geral ".',:-com ido t d os a .::.ociadcs pru·a to- :,:'=,,.]':.·,,,. 

tracrdin::t: 1a ... !ie reali1ar no proxi-
mo d:-m111g,. r, do corrente, á.,;; 14 
horas n . ,~e Rcc:a1. a aveni:1a Ben-

{ª~1~1r1~º~;~~~q~~n1~~·nro f~~:1::~ i,,,1::, 

João Pessóa, 14 de março de 1932.­
João Candido Duarte, director-secre­
lario. 

por diver~·os cios. 
João Pf"~<..6a, 20 dl: março de 1932 . 
PPdro Joaquim da Silva, 1. º secrc­

tatlo 

"A Previdente" 
OTl\DRO OJ' OH'•F.llV4r'AO 

E,IPREZA TH.\C'('AO. Ll'Z ! &·v,·nr,, Salu;;U1,o dos s.rntos, ca-
FORÇA - ,\YISO - P~rn mcli""' .-,ado, com 26 :mn rua do Rio, 40:J 
conhecimento dM f.rs ,·onsumld "' Aureliano camC'llO Albuquerque. ca. 
ele luz relativa.m\'tltC' a t.1xa dC' 'H, sado. 48 annos, rua 13 de Maio. :596. 
QHe c ..... ta Emprtz::t <'slá cobrando o Julio Adaucto Lucena, com 34 an-
1-a a Caixa de Apo~ntado:·ia r, P ri nos viúvo 

~
5·m~~~s a~ixg,~mlto ~;~~~i~; caJ~~~ :~ii~te ~!:;;º~ª;ni~!1 :an~~~ Ê! •• 

do .• p~~~~O Il "C;~· d~
1 

1932 ''1 'J- 1 ª8f:ão db:;:;a~;mÀr~l"·~;,•_ i2 • a5i~:._ 1 !:~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::;:::::::::::::::::Si:::::·::::::::::: .... ,::::::::::::::::::! 
Vistos e rflat-·Hl·""" e_. ,w )S dC' .1; º- solteu-o, residente em C..'lmpma Gran-

re~so _c·m Ql'e n Emp'" .,·a ~::ic!r-n:-d d d~ .ã praça SOlon de Lucena n. 2. 1.· 1 "!l•lllll!llmtst•a•.;;m••••mnm:im:::itBt:Z!::JallBm•• f" 
P}l'('t1..;:-ldf.t,{l"' ria. P d1·0 N1r".hi ,1 t~' scnt. ! 
ta in'),tmrções, p:-i· ·1 a c··branc da SPVrrJno Cnmello de 01tve1rn.. 21 · 1 
~ti~~tac~f.x~~·g. ~ict;.~;i!il!~~ ; ;:e~,,.~- ~~n~~.~~:;:'df, ~~;~ente em Cnm. pi. 
;õr~. nn contas cJ COll"llffi d:i lU7 M\.lliO Lins p~ àa da Co..~a C2Síl.L~0 
? energ a. eJ c.t ri··a, fornul:!nuu e com ..,D e.nnos, resident~ n":ta' capntl 
·e uintes que.s:L--, .Jotgt"' Gomes de Frcl·.a.s. cas,ld'\ 

l." - Si a : 1· a dft 2 d ·,e com 38 annos, res1dc!'tc ne~tn. capi.tnL 
· •bratl.i df d cJ, .J,n11 ro <"1"' 1933 Francisco Borg{s de Souza, CJ'-a•Jo 
n n I Lubrc· o tor1, ·riJ11 n o de h1,,, í' com !J7 aru10..c;, rcsi<knte nesi a. capital. 
ncrg'a- cte~ e ,nt"S rm d 1ant.(', 011 ,l R<•admis~Jo 

i:,·e incidir ta11".bf'm S"i-,,.,, a~ r. n- tloaquim ,José Baptista., ca.sado. 5•1 
t.n,,;; de ,·,m:,11mo r<feri:-nl"'s !l. n,, a.nno. réSidPnlt' netta capital 
::i..nt :rior-e'> à 111st·1 ll!i.<'ÜO r1ii ~aixa • Ursniino S 1ares, rosado, 52 am1:>s, 

2. · - Si a tnxa df' 2' 1. (Q11 1 Ft ·. l r identc ne.$ta capital. 
Pre\irl":'nr.in I d·_ vc ~r r:b ,1da ,.·1111 

bem n~1:s cont1s ti co1, Hmo d lu., 
e f'nergia clectr1cri d<''-: g .... vc ·nr. mu-
niciparn, estn iua . 1 d_ 1" 

Re.-dvem o.., n: nbn~ e..., e ,11 _ 

;:;P_;;;~~1tt1E~0rr ~;" 1~;~;~~ ~ q~;~~~.·~ .. 
Prcvidcncia é d.vida m1 ,.,.llt1i:: 'IU" 
._e ret:::ri.rem a con u1110 d~ uz ,, 
nerg,a a p'1rtir da rlnta rle ii ' 11·.:i.­

çõo da Caixa; " que ~l nd ) uma t· xa­
ção de c:~r:1cter gnal. não pód · ,, .. 1-

ver 1s nç:ão d"' qu,1lou ·r' n: ur: ~1 

tst9.11do a. ella obt igR<ln, cr:n ,, •1-
smnido1cs, tamb~m as icp3-r 1çó ,.. 
pu!Jllca.s. · 

Rio de .Janriro, 1G de ft.·verPirC< d(• 
l932. - Mario de A. Ramos, 1 ·, sl­
dente; MoiUnho Dorh, relator. Fui 
presente, J. Leonel de Resende i\ L 
vln, procurador geral. 

João Pessõa. 21 de marco de 19:i2 
PE>la. Emprea."::i Traccfio, Luz e l4°''Jr­

ça da Parahyba do Norte - Daniel 
de Araújo, gerente. 

SciPntif1co. que foram elirninados 
nq nhlto 5R3 oor falta de pagamento 
do ablto ó63 os S')('ÍOS Jo:;é ,TOtO'P. Pe­
Tf'lt'a ArmP"Zinctn R(l'nC. Mrtrt.1nl\, 
li'ronrisr.o Maroues Cnrvalho e Ar· 
rnando Pnrd~m1: P. no oblto 584 a 
socla d. Synphonta Dor~es de Sou· 
za . 

Chamada• 
t.• série 

565 sem multa aU. 5 de Jan. d• 
565 com multa até 25 de jan. d 
566 sem multa ale 20 de jan. de 
ílft6 com multa 3té 10 de fev. de •· 
567 sem multn até 5 de fev. t1P- '' 
ó67 eom multa até 2ó de fev. do 
5GR rem mult.t a1 é 20 de fev, de 
5AB cor .. multa até 10 de março de " 
õ69 Ff'm multa até n dP marco de " 
569 cum multa até 25 dP. março de " 
570 sem multa att- 20 de n1a.rço t' " 
570 com multa até 10 de abril d~ " " 
671 sew multa at 5 de abrll ele " 
571 com multa ate ?.5 de abril ctP "' 
572 sem mulln "té 20 de abril de " 

I CSE H O:t1E,'l'E -a 
Sabão "SOL LEVANTE" 

I P O R (J U f 
Oíferece facílld, de na lav1gem;; 1 1 

, Poupa ternpo e ladíga 
E' o que m,is espum11 lornando·a1v11, em 

, menor kmpo, qualquer roupa suja. 

Na lavagem da roupa empreguem pouco sabão e 
muita agua, pois o sat:io 

SOL LEVANTE 
é muito espumoso e economico. 

---· eJ~ ··--· 

Nunca se deve abusar do QUININO mor· 
mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não sur,portando irritante. 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz. mouquice, fa. tio, tonturas, urina." 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechandc.,. 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremfa, etc. 

A CASSIA VffiGINICA é um remedio vege­
tal diurctico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre­
anças, senhoras gravidas, Carrliacos, Albuminuri· 
cos e Diabeticos. 

Indkada com segurança contra a Erysl· 
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 

TODA AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 
I V Ide DTO&lWJCto eue acom1>a.t1ruo "" T!4ff )'. 

&' Hnda DM llrl.nc!D&ell Pb&rmacl.u • DrocarlM. 

CASA DI! BAODI! B MATrRNlDAOI!! 8. VICENTE DI! PAULO IP.&• 1 
TBllllONIO DO INSTITUTO DB PROTl:CÇAO A INF.&.NCLI 

ll&uü - aprufftl e -rato recanto •N&a CApllal, 1 llft• 
Ili .. Joio lllachato, IIDIIHO ... lnatltnto ü Prok<l9'o • ~ • 
lnfanola, a e- .. SaHe li. Vloen&e te Pamo tlaple te ,-.a u­
lllll&ado e IOllcllo • •• opUmu e oonforiaftlil ..,.,..,.,mof•ç,lee. 

O ••nte n a ,er&vlen&e -olhen • ""ª medloe I ffllla ... 
......,_ - ea&abelec,lmenle 6, nlhn•o .. li tn,1'18, ,re­

&qer, lnlllfttltamenle, • erlanf'I t"'nllb, 

~.-....... a.&e,a.• .... -, ......... 



A UNIAO Qu11tln·flll1·11, 23 d., n\ur o dl! 11132 

A RESPOSTA DO 1N'l'ERVENTOR rontra&ta. rlatran~m~nte, oom a rui- ~:;e':fog ~r[:.S~l l"rancl.!co Bêrna.rd!• o MOMENTO POLITICO NACIONAL CARNEIRO DE MENDONÇA n,,0ª1·dn!'stu:IS~A,co~m .. ':n~~t. ';1~ª;;:,,r;~ RA>curso d.e "hab a;-oorpu.&'' n.• 
RIO 21 - O cnpltl!.o Carnelr> de "· " v d 32 da comarca de Souza. Rccommte. 

pag-;---; tl'auhnr. llg1tção, quequerem fazer ~~tnd~:ill:l~n~e~:.~'. R~ii"'tln/~ ?J",,~~ '\tu.:',, v/~;1;r;;e~1cif~; •• º· ~':. t;~~
0

jutz de direito; recorrido, João <Conclus .... o da 3 

feito immediatamente A respeito. 
seria opportuno ouvi, o dr Maurl-

cl~. ii':~;?O _ FAa suggest«o Já 
havia sldJ, Igualmente npp1ovada p .. -
lo Mlnisterlo. estanfo o mlnist10 
l\.Jnuricio Carclt•so cogit.ando de 8~n 
orgnnizaçào e d~ prcpol-a ao Oovr1-

11º,:QUINTO - As provk~Cnclas sug-

:~.~i~~ci~~:f:.!n n~ª s~t~ P[~:m~eie e t;;: 
m~~;ÊX1 O E SETIMO - SOlJrc as 
du°"c; ultimns su ge tôes cab( - 111e 
channr n attenç'\.O p3.1•a o decreto n 
20 tl31 de 9 d• 110,cnitro de 1931. 

~~
1
i,\~~ii~o 

11 
~e;t~laa~,o~f~;~;•l;,;\U~ 

a CJmnitssão d:- E tu 4 os Ftnanc-"'iros 
~ Er·i10mlc-os dos F tad s Municl­
p10. b~m como a ""Xl""t1Sfi(1 na~ n.t~ 
tribuiçoes des.;<:;a cnmll1 "' 10, f - · t • ,JOr 
acto do Go,erno. pa! a. propor a rc­
fot ma do sr.strmn trfü1 1

• a.no federal, 
est11dtul e mnnkJpnl 

Sll.o m('mbros d ssa C"lmm1s~ã 10-
ml'adoo hn ,·n· 1~ •11ê· '<:., Anto· o 
e trios, Mí! cPdn S 0.1 _ s. Ou:ar \~:'ins­
chenk, Agenor de P. u~·e Caloger1c: 
Tavares de ~~Ta. Jt'l~qui.J.n Cat1·amb_v. 
Eugento Gudm. :-:-en 1d< .s .P r t~chn1-
ro,;; dt te,<'! .~ c.s Mlnis.t T!:-•s "' secre­
t,uia fos ror Vakntim Bouças, do 
Ser,·iço Hollentll 

PEDINDO AS LUZES DO SR. BOR­
GES DE MEDEIROS 

"E}t.a Gommissão div1ciicia em deis 
gn.1r:x1s. t m f _fto largos trabaJ.h0s. 
qu..sl c mpletrtd"s em 1zlacUo a 1m­
pvst ·s, orça.rr,?ntc-::. e empre~timos 
o GoV€1J10 Federa.l .~á 1mc1::Ju :l~ t~a­
balh ,s para o "fudm1(' das dn1das 
e.,tadun.0 s :m cond1çoes favora,e1s. 
Não comem, assim. ':iOb pena de crear 
difflculda.des valoriza'! os titul1~. as­
sumir. desde Já, a União a resp-ornm­
bili :1,ad" des.sas di•.1das O dr. Os­
wn.ldo Aranha, declaTou-m::: ter em 
temp ). exposLo o caso ao dr. Borg:'s 
de Mªclciros, que, com .•ma sabe?or_1a 
<' C}.1)efif!nc1a poderá cont1~1bu1r, 
mandand'.)-me as suas .suggestoes e 
oi:>!: n-açõs pe~:-,,oa .. s" 

ENCARECENDO A VOLTA DO SR 
i\iAURICIO CARDOSO 

"P -n o haver exposto claramente 
nieu pensamento. Anti'S . de chegar­
mo::; P cJnclusôes ciP~Jmt1Yas quero 
apprcw 10.r a :,pportumdade para_ f~­
ze-r ,!L'ntir a c')m cnienda que l1Rv.er1a 
n) r~turno do dr_ Mam ici::> Ca!'~c.'So 
ao "'ll posto de ministro ~la Just1ra 
Ell~ é um nome que se unpoz. _I?ela 
]ea'::hde e correcção d~ 5llas att1tu­
d:s'. ao respeito ,e sym~thia de t:>­
clas 8)) ccrrentes da opm1á'J nacional, 
.,.•ndo. ao mesmo ternp-0, expressá~ do 
p .. nsamen to pohüco do R10 Grande 

Precisamos. por wn entendimento 
g~raJ e sincero de todos os elem?n­
t-0s revolucionai t s coordenar pontos 
de , ista, eliminar <li"ergencifls J m3:­
lcntendidos. < mpenhando-n,::i.s. ~oh­
datia.mente. na ex.-cução de 11111 pro­
gramma llnlCO, a f1m de ':'v1tar o sur­
t') de caso.:, politic"s qu,:l, 'lmente c;"'r­
r ... m oara r:·iar diff1culdades :.o Go­
vern.o ~ d S\ .1r a sua attcnça. d'>S 
prcblemas v11 ae. do pais. Para r.­
tingirrnc!'; :>sta f1nahdade superi::n· l ~­

nho a certeza ele po:!er contar cem 
a continuidade de ua pr ·ciosa colh.i­
boraçao. 01 icntacta sempre no melhor 
e mais nobrf" s~ntido 

Aguarcland1 resposta, muito _me 
apraz tr&n~n11tt1r ao prezado arrug,.1, 
com o.s meu ... agradec:imentos a retri­
buição de stu affectuo o e cordial 
ap~rt1 de mão.':i 

GE'fULlO VARGAS" 

RIO, 21 F,oi a .seguinL a rr-., pj:s-
ta do intenentor Puna,ro Bley ao tr•M 
le-gramma-clrcular qu,e lhe enviaram 
os sro:) Borg,e.'i de M~deircs e RJ.Ul 
Pilla; 

'" A:ccuso recebido o t ·legramnir <.t.e 
\"OSSfncia, que exprime o p_:n.;ament'.) 
riograndense e ac:;rndeço a dcíerP!J.C.J.. 
Na hora pre. nte, em que o chefe d J 
governo proviwrlo J ... chc~ o melhor.?os 
~us pall'ioticos e;:,torçcs. no .<:erwl::> 
de restabelecei· o credlt-0 nac1.rnci~ e 
m ralizaT' a adminl.'itra.çl.o pt1b11ca., 
compet a tod · !; os bra.süeiros, com 
responsab1li1ade na Re\olur'i) oe 0!1~ 

tubro. esquecer 8.5 competiçoes pa.rtt­
darta e as ambições prs.':.oaes, fac1-
lltundo, d::ste mcJo, a 1,,::_,'io do "'Inl-
11ente presidente G~tulio Vargas. 

Já.mais 1 po,•o brasileuo ~~v~ tnn­
ta segurrmça em seus dirl,;1t J'.\ como 
no p-..riodo que ora l'ltrA.ve~ amos. 

O lncidellt.c lR'n~ntavel do ,.;mpas­
tellamento elo Diatio Carlua, res111-
tado da ·xalhrfto propria do momen­
to de transiçâJ que at.rave::;sr1.!t1.J.s 1,;.'­

rá a. pru isu n,preC1flÇào d.a l1Mtlf'a, 
c~mo rn rc ':e conforme J pr-Jmci::s,). 
feita pelu d 'tinrtJ Ch~f~ do g· ,\{T'Vi 

Pl°O\'i<~1 io nau p -:crdo ~r inv::::ac!o 
como motivo <le dln·rgcnclas 

Con1) J.jQJd.a.do e ctdadõ.o, S')U, P?l·"· 
SOlid:-iri oom a attitucte a. sumida 

r•·et' cxis,t1 entre os moti\'05 que le- Borg"'s de M4.3delros, o seguinte des- att,.nt::tdos, pratlcodos no ultlmo ctea. Idem n. 
33

, de comarca de Patos. 
v,uam o dr Mnur!clo Cardoso • re- paeho, cm re•postn no relegra.mma cenn!o ccnstltuclonal. Recorrente, Pe:lro Baptiste. FelTetra; 
nunctar fl. pa.;;;t.a dn Justtçn e 8.$ cau- cl1cular, já alludi<lo em telegra.m.. Vejo, dluturnam 11le, ante m~us recorrido, o juizo de direito. 
sa• que d 1, ,·minaram a demissão dos m,s nnt.erl<:>rea olhos o quadro desolador da ltuaçao, &:curso cnmlllal n. 

55
. da ccmar-

dPmni.s m mbros do g·,verno. resigna- .. Accus1tndo o t.elegramma em que oue n !Rita dt ambl ntação cios par- ca de Bananeiras &cor1ent<?, o dr. 
tai·k's. Neste pn.rtlcular, appe!Jo r,ara v, excs. •~ dl~narnm me communi- tidos gaucho.s qun erroneamente r '- Juiz de direlto; rcc rrido, l\faxilnlno 

~a~-~;~~;;~ ji:l~~~t~~;~n1;d~x:n:f;~ ;:~·n;::ci~CSOJ~~";.~nt~;~
1
1~AS d!mal~~; ~~~~~;.re" .. ;i P

0tn ~;;ns' c~1~t?"~~I ~~~';,ª· a~re:ni~oci:·1~r~~ fi~~ 

cm C"Om•·rsa com que me honrou, auxfliare:, do governo provlsorlo, ln- objecUvo, en truhl1:ia fl evolucao e tos em m.e 1, oom 
0 

pareceres. 
no palH.Clo d,, Cattete, JUnt.o à porta mrnio que 0, tradiclonaes partl<los faltaria lor~·m,nte p~rn com ' P .v~ D ..• ~lgna,,ã-0 de dia. _ R urao de 
do Mla-0 dC' despncho., Otl qut: per- ~auchos tenhain tomado uma att.1tu- fluminense ao mni n dlm nLa-r _rJ::,' "habeas-rorpu.s" n." 18, da comarca 
mlttn dar-lhes publicidade d tã t d• no iusto morn~nlo meus deveres. CordiaEs ouud"*oe';, p t.o Rei to d 1 d 

Labcrnm 1•os•endas em grande equi- e~ Q\~C eo" ;·,~~e;te dlc ndor mais n•- _ ,\ry Parrl'!r" , lnt<erveutor fedenl ~;;.é N~v:~,,. Re.;;,r;jnto.' 
0 

;;;."'.{]; é.! 
\'U.:-OS ou cnUio existe o deliberado cessltava <la collRboração dos bras1- do ·Estado do Rto." dkcito; recorndo, Jo~é Paulino. 
proposito de illufü· a opiniã1 publl- letras s1nc.:!l'("S. Não as..,istJ, pessottl- Idem n. 21, da ooma~ca. de Umb~-
ca Nfü1 posso também deixai· passar mente o desemolar do crise oolltic-0 o inverno no interior 2ei1 o. RelatC>r, o rn. mo des,,cnbarga-
st>m o meu protesto. a forma fac,,lo- que muliv ,u as renuncias dos illus- dor. Rec,1Tenw. o dr. Juiz QC dir~1to, 
M por que 5e hou\'ernm os partidos, trei; gauchos, no ent.a.nto, estou &C'- Aindd- a proposito das clluva.s ult. - recorrido, Joaqu

1
m EH Gome 

nh1 admittlndJ a pre cnç·a dcs mem- guram:?nte lnfmma.do que gyrou, mamente cahidas no interlor o sr. ln- Idem n. 25. da OOrrklrca de C&.n"­
bros dPmiBs1onarios pessoalmen1te inl- prlncipalm('nte cm torno de casos t•-.e,,t.or Federal recebeu communi- pina. Orar.ele RA!lator, o mesmo desem­
misad ' cem o go\'erno centra , &>m pessoae.,. além disso. a renuncia do ~· · bargador. fueoorren: ·, o dr. JUIZ de 
p1rcurarem ouvir algu('m, que lhes Ulustre dr. Mauriclo Card~o nad1 cação das seguintes localida..::l&; Bonl- dfn:it:>; recorridfJ Vic _ ,1k F::rreira 
p1tde~ =- trun5mittir as verdadeiras im- tem de commurn c~m as dos demah to. Mnlta, s Mamede, Esperança Recurso crimim1.J n. 32. ia com ... 

[;:"~~·~n~~bleAd~nit~·~~.taen~~e~~~ j:y=;;,~rlosfei~:r';;~ v;~;~\~-;' Senarta. Arara. Cuit.é. La;:óa do R~- ~d~~ if~d,·.r!.:":.:i:;;.:~te"'."~º~ªi~º~ 
a p11".s,enr l de um representante do sua p'lrtlda, n prestig1()5(}S 2lementos mlgio, Arein, Moreno, Ti.lper?á. BreJo de dlrelL; rec:')rrtdo, 'J mesmo. 
P R. P . partido oons11erado uela revolucionarlos, inclusive alguns m1- do cruz. Joazslro, Santa Luzia do Sa- Idem n." 32, da comarca de Alagóa 

:,~~ l~i~º ~t~~ºrii~ '~fuºa't"Jil :~t nim::,s comprchendo como p,ssam JS bugy, Campina Grande, Pilóes e Um- t~ti~~onii~';;\:lat'~.:; ~'."';'";f;. 
uctualm nte solldano cem ·JS chefes dignos representantes do llerolco no- buwiro. Juiz de direlt rccorriclo, Mariano 
da p:-iutica gaúcha. Estou cert.o que vo rirgranjeru:;e fa:wr gyrar a sua Muniz de F .. 1nas, ;.,L,go .. Mariano Mu .. 
a opinião publica ainda nã.o se dere- attltude em tomo do caso do "Dia- VIDA JUDICIARIA lato ... 
ve no exame desta monstruosidade, rio cari,ca". tão commmn e qull.'li .JUS- Idem n. 41, da c,marc, de Alagôa 
cRpaz de retirar aos politlc:s, que a natural na.s époe.as de transforma- SUPERIOR TRIBUNAL OE da Monteiro. p_,.lator, d embargador 

[;:;:':,~'· nq~~~~quJ; ~~~i~~Â~e para fa- ~~~~ ;~oléc~~nt•i~te: ;"fi:tooso== lG.' sessã!
1
~r~i~~/~;,'\~ºde março Pa1~~emr~i~r~xe;to2t b~i"f.r-

C ... m refação ao dr João Neves. rido em Urulluavana, oom o Jornal de 1932 mo de s-1edade. App llaut.e o dr 
não lhe cabe discordar da conducta "A Nação'', em circwnstancias, t.:'llv~z. Presidente - Jo.~é Novaes. prom?tor publtco; appe.Ia,d L11Jerato 
"'o gO\erno revoluciJnario. porquanto. mais gra\es. sem que qualquer cnse &ereta.rio - Eunpcdes T9:vares. Barr~so ·(' Souza e se. 
c-:nforme declaração que tive opp:,r- houvesse occorrldo no partido repu- Pr0curador geral - Mauncio Fur- Appellação crünlnal n. 27, da C') .. 

~~~~~1e~~cs 
0

~~~ ~~ ~;;:!~g~orid~ ~~c:gm~~~:ª~iJ~0s° ~~. ~i:~ tab;,'mpareceram os desemba:-ga<iores: ~~b:;'g,.;;~Pt~~oG~~!~1~1ª~~: 
1930. não desejava c.,llaborar na obra vemo estadual. Accresoe que ao di- José Nova~. Pedro B~n<Jeira, Paulo pell~nW. a Justiça Publlca; appeHa.-
d~ rDconstruccão nacional. pela ne- ctador nenhuma responsabilidad.e ca- Hypacio Manu~l Azevedo. Souto do, Rubens FBrreire.. d s Santos. 
cess.dade em que se encontrava de be naquellc lamentavel incidente. o Mai~r e' o procurador geral io Estad-:>, Idem n. · 81. do t.ermo de Te-lxeira, 
refazu-se os S€tts ha\'eres pessoaes qual ,·cm .,endo apurado normalmen- Mauríci:> Furt.ado. . occorren- da. comarca d..: Alagoa eh ~an~eiro. 
g1a,-!.cl mente prejudicados na pha.sc t~ sem a mais le\'e interferencia d.o Deram-se as segumtes R::-lator. des

0
mbargador Pedro Ban-

da campanha alliancista. governo. cias
0

J,•trlbui"i'w?s. _ Ao desembargador d .. ira. App2llant -, u juizo de direito 
Assim procedendo. exercia um di- P.Jr tud) isso e mais fartos, que ,.., V'"'·· apnella<l , Lsidro Ferreira da Silya e 

reito que lhe assistia, mas abdicava seria fastidio..~ rememorar. estou pr~i~~~· de "'habeas-corp~" _n_ ... 3~. outros. 
da autoridade necessg_ria para criti- certo que os partidos Republicano e da comarca de João Pessoa .. R .... co1- Idem n.· 101, d) termo de São João 
car os actos df companheiros que ac- Libertador, melhor e mais ~adura.- rente, 

0 
dr. juiz ~ direito da 1.ª ."ª!~: do Rio do Pr1xe, da comarca de S:>u-

~~).~~';!\~do ~~ose ~~q~;n:tr!~~~ ~~n~ettit:~~;~~:~~~do ~e~~U;~~~.~~ n! reconido, Antomo Farla.s de Ollvena. ;and!1;;~~'°li,r,e1i"a~:~a;gJi: /r;'~;~ 
pulnridade, além do abandono d~ seus obra de reoonstrucção moral e mare- t~i'\:1ia~~~;.

1
~\~to4l~~i\er- reito; appellaC:os, Francisco Arnaud 

int~1esse~ pes~ua-es, de sua saude e rial do pais. Quan~ a tmig1, decla.J.'O, mo de Sapé, da comarca ~e. M~ma~- Formiga e Josê Marcolmo de S:ruz.a. 
tranquilhdade. que. nenhurna duVIda. en o :m. r~ guape. Appellante, o dr. Jll;Z ae d1- Appellaçáo crimmal IL 108. da co­

Quanto aos outros dois demissiona- laçáot áãod\!
11ª· ~rite~~i ! d lOlle? l reito; appella.:i.o, 0 réo J~ao Fran- marca de Joãa Pc -õa. Relato:- des­

n:,~ menci"nados, era publica e n<;>- ~\~n~Jipr~is:g;i~~~ as5ucntl. ~2 ;.:,_ ~ embargador Souto Ma.ar._ Appellan~. 
tor1a a h~labllidad: d~ _ambos no seio voluc;•.ão, corno cidadão. como soldado e~~ ~e~mbargadcr Pedro Bandeir~. a Ju.st:-;a )Publica; appe \lldo, Joao 
do ?'.)\.'""1 !lo. O ~1. L1ndolpho Col- e como rernlurionario. cntinuarei Idem n. 42. do termo de S. Luzia Francisco da Sih'a. Em mesa para cs 
lc.r. crca~1do synd_icatos,_ ~nas vedan: 

1 

prP.stigiando O lllustre gaitcho, s-:-b_re do Sa.bugy, da comarca de Pa~os. r_·spec11vos julg:amentt;.s 

~~;,~~:se,; ii~~:r;~ r
1

.:;~t:ª~~!- ~':!i~s ~:i~~~\sª "~:J~;~f1om"~s~ ti't·M::;~~. º /~~~ºr .fJ;;é ~~?.,f.·' t~~~:~;:~~.-15.";ifºcm~i'arc?~; 

iv~,nci;~,t.'.1:eº e~~'ª ~º~;::~;;iç;;,e~: re1~?~,abi~:::s traJ,iria ª minha IT~~:'~e c~!i!':;.O: t'ile~ª:pe~~:io"1~ i~ ;;~~~. ~;:r:ant:~m~~1:ii:. 
cla_sses na representaçao do Congre~so, oonsicencia se 'cutra attitude aoon- juiz de direito. . 

0 
preso mi&ra,·el Franc.sco Bernar-

deogcstou as classes trabalhadorll.'l, selhasse ao digno e brioso rovo cea- A> desem'barga<lor Paulo Hypacw. àino d;s Santos, ree iludo á Cadeia 
p!tronaes e ao. publico, que. se viu ren.se, que, durante O passado regi- Idem n." 43, da comarca de Patos. Publica da capit.aJ. P.reliminarm.ente. 
L,çado ª. pa.ga, taxll.'l, a titul, de mm, tanto soffreu com ll.'l comueti- Appellant.e Candido Ayres Cavalcan- por unammida1e de \'Otos, oonver-

~onribu,~ao ~o E~~ad~ º/\1,.S:,it~- ções pessoacs. _ Carneiro de Men- Í~cto"~gju~~~d~1~ei1:.'.colau", api:'°l- ~~"_\~tg~rn;r~~:~~nil~~i~gii~~~·J:,~~~ 
r: d~_~,,1;,lf~ia. \~;t;;~J~-se" pel! ori= !~fSª· interventor federal n, Ce- AÓ desembargador Manuel Azevêdo. car-,tal contra o paciente aft'lciando-

~~1;"iºse:il P:'1iºc11~}~"~t;8"!~;er~1~ A RESPOST; fZrni~~VENTOR pi~~e~r~n~:.4·,\~~l~~:~~c~ ~.;:, ~~·~= se I~imct~, JuJz 3; ~~~\>cada d~· ~~"e;",; 
d.e quem era auxiliar. dispersava ~ AR tid~s Ah'es de Oliveira; nppellada a ~~óa. R~lator, deSt:mbargaàor José 
sua energia em acttvldades políticas, RIO, 21 - Está assim rcdigida ,, Justiça Publica. Ncl'ae,. IJ11J)<'trante. o bel. Joaquim 
figurando em ~m sem ~rnmero de ca- resposta do commandan~ Arv 'Par- A') desemb:lrgador Souto Maior Bulhót.s Pentes de Miranda. em fa-
so;;, crea,1do mcompat1bilida.:!es com I reira~, interventor federal no .Est.ad.o Id m no 45. do comarca de carn- rnr d~ p3.l'i-ent.:. m1s.eravel. severino 

~:;;~~te m~brJ!m1ftiu,"'":i~tr~~.~~ ~~ ii~':ie~~s ª:"~,:'~º P1~: si·s. .Sorg
2
s / ~t~{ ,.?;~!· d!P:~1."t~~;~~o ~; !;;.;;. ª~~ Sii~~a~~",;;:~ia:1~i~~~= 

mandado s:nd.ar _a opinif:.o do chefe "'Accuso r.ecebido O t~legranima em ··Manuel Targino''; a_p.pcllada, a Jus- mente. p;r unanimidade de votos. con­
do governo, por mte!med_10 do almi- 1 que vo.ssencias, na qualidade de ... h:?- tiça Publica. . . verteu-se o julgamento em diligencia, 
ran,t::-· Protogenes GUUJ_1a_raes e de ~r fes dos partidos repvblic~.no e t,iber- Ao desemba!ga':ior Pedi.o Bandeu: p:'tra I1iquhitar in1'orma.ções ao dr. 
sab_do que a sua ])OS>ça.o era cons,- tactor digiiaram se scient.itlcar-,ne ~a I<icm n.• 46. da comaica de Alar juiz de dil'.ito da comarca de Ma-
d.erada insustentavel. ,·ift.itudr as.sumid~ pebs rne~mos :oar- gõa do M?nl_,eiro. Appellente. o q manguape sobre o pr·,Ct'SSO do pa­

O motivo all"l)afo do assalto a> tidos em relaçiio ao governo. 'nstl- julzo de dll'cito; appellado, o reo ckcnte. 

~~1~~·~ e~ar~!~ã; iãfi;;;!:'i~~~ !~; ~~'.~ºo~t·a~1~f~~;~ ~;~tlti~\io~i~= JoÍ~ ~~~~!b!'.~~or Pedro Ban- caR~~u11'ia~~;11J;1 ~~n~iri.\:::; 
crise provoctda. Foi u~ .aconteci- rio&> Estado do Rio Grande do :'3ul delra. _ .. . ... 

1 
•. .., desembarga.d 1r Pi;:dro Bandeira. Re-

mento lamttntavel, mas tnl!:'-v1tavel em um direMo legitimo o d"' divergir, Appellaçao clvel ex-cÍff.cio 11· corr.:.nte o dr. jujz de direito; re-
épocas de anormalldades, como a que mas nessa divergencia, :iu; t:em ·~mo Hi, 1desquite. amiga\1;), t ª câmajrc~ corrido,' Mariano Muniz de Fariast 
r.ra aLra\'essa o Brasil e o mundo 1n- 1riot.tvl, proximo o lamenta.vel facto de ~oã.~ Pe-~5oo .. AJ?P~ .ª11 e, 0 r. 11 vulao ·•Mnriano Mulato". Ne~ou~se 
t.:iro. oorqu.

1 

ainda é n·cente o caso do ataque ao "Dindo Carioca". xis- de nlre1to da 2., ;~ia. apl)l;!llndos. os µro~·ilnento ao recurso. paro. confirmar 
do empastcllamento de "A Naçá.o'' te uma injustiça que. desnssombn:1- de~uita11tes Lo~ndal dN,e" ~u~ai g:-

0 
de.<:pa<'ho recwndo. unan.itnE"ment.e 

de CTruguayana. ~aslm como serln damrnle, pr.eclrsn ,<:.er 1oro~hm9..da: valhll e d. Mana as , .. s e - Recurso c•·immol n.· 41, da comar-
absurdo r .1p:msab1H,n11t..se o Part-í- oulmn O emJnent~ rhefe do Gcverno Yai'ho. . . . , .

0 
ca de AJagôa Grande. Relator, de-s-

do R-publicano e o governo ~stadual Provisorlo do occorrido e isentar, n. Ao dese:11ba1gadot.., Paulo Hypa~~à embargador Paulo Hypa.ci~. Recor-
por tal attentad), ridiculo se torna teiram!'nle. da culpa •'.> re<:.1>0nsavel App2lla~ > eh 1 n. 171 ela 00r:_:a ; rMntc, o jUi70 de direito: t"f'Cvrrido, o 
emolver o ~ovcrno provisorio no l'P- de dlt·elto, pela 1egurança Pilblica ·,.e. de Campmn Grf1~·. Ltcf~~:i1~ m""smo. Deu-.::e prmlm 'llL ao recur­
Ci.;nt, O~'J, mounente tendo este d,e- capital, qu~ di~p11nl1a df' rartos .·'Ir_ T..0111-eiro _Barbose.des P'inhell:~ e :ma so, p-'.'!r unanimidade de \'O~c.s. pr1a 
tLrnlinado todfls as medidas policia.es mPtltos de tnformacfl0 e 1 forca mt- lados, Filmo Gue rcfcrmar o despacho recorndo. 
que se impunham . Os verdadeiros terinl '1:lª's :-iue s~tfflctcnte ,)ara ·,1?ir 11'\"UPl·h<::er. _ AI>'""llação civel 

11
_
0 

r-·-em 11." 32, da comarca de Pal.<Js 
respon ave!'i devem ~er procurad ~.s. pl'cvent1vn111ent.c e um facto ,ium.a a ,;;a,g(".ns. de AJaÔ:l Nova. da 

00
_ Relator. desembarga.dor Pedro Ban­

ahi, entre os que exigiram que fosse parclalldade tal que ine 1-eou.gnEJ ~cr~- 10,. ~o te~ mo a óa Jrande A pelan- deira. R co1Tente, o ju:zo. Deu-f:.e 
crnc,;;..dida amola hb"rdac:le á ilnp.ren- dit'll' tenh~ sido f1t"Rtlcl'ldo v:los ''m- 1tn.1icFa d'I: i.:1 1>ereira da· C~nha e provimento ao ncurso p·1rn_ reformar 
s& _ Nãv tendo a lC\olucJ.o um nro- rados ,...h_,tcs dos n!l.rtidcs ·euubllc~- :es-, ~aJ.lC' ) ad Joa uim Jcsé do o dr.s;pncho rec01 rido, unanunemente 
gnnuna, p0ls o da Allian~O:, Liberal no e llbertador, ,om oleno ,,onhoc1- ~,.U\j~s, ap~e\~ul'{;".;r e 2utro. 

0 
rela- Apptllaç.ão criminal n.' 81. do ter­

era apenas uma plataforma eleitoral, mento de causa. , to~· • J':inbargadcr Paulo Hypacio, ~
0
° ~foJt~~·~lraRj;tc:~~":f~°!,;;ia~!~~~~ 

nao prevc~1do o cas, du:11a oomole- A acção m~d~rada e conclkdorn pasoou :saul:,s oorn O relat-0rb ao !.' Pedrn Bandeira. Appcllante, 
0 

juizo 
ta subversao das lnst'.tu1çoes, cabe ~o do ·m•nente rlr. Cletulio \largas onl e 1.,,;isor desembargador Msnuel Aze- de direito; nppella.Jo.s. Isidro Ferreiro 
g:JVern~ n i~u::,cultaç. ao.·- a fo:maçao a qnal .5e t<m esboroado uma <\p~s Vf."{Jo. ' d Sll 

I 
D i t 

z a orle1,.taçao da pimao, na'J lhes ontras A.S onda'i volumosRs ·"la :mb.- carta. avocntorla n 1 da ooma1cc:1 a ra. e ouros. eu-~e prO\ men o 
':'nrlo llc1to del~gar ,esse_ dev,er . su- ção e do despeito ·~ do exfremtsm~ . .'1 ~ ' Rcqlleientes. Jose á ap~llação para a.nnullar o :oroces-

prcm " qualqu1 re<Jacto, àe Jornal, esforço herculzo, qu~ vem sendo e1- ~ie1~W~~ ~;-"~~~·~,IR e sua mulher, ";;;1~~âoZ ~l>c~~~·
0 

e ju~~l.da~~:n~~".. 
:1,.;:;,11:~t;~;l',";' :~;,~{d~~ ;~;1V~el!~lt~~ ~~ira~ c:~:~r~ion~~~l::c. ~i't'.;~:;~hl~ por <eu a1yogodo bel. Antonio Ov1dlo 

I 
mente. 

go. sua opinia~ indivl.dual e da lei. financeira e da desordem 'ldminlstn- deE~;au,!;
0
:e~~r~~ccordsm nos autos Idem n.• 101, de, lcrlllo d~ S. João 

carncterlsticu. da opimâ'J publica. tiva a que fol conduzido pela i..n~pch d~ apl)f'llii~ão dvel n.º 9. da comarca do R10 elo Peixe.\ dH (omarca de Sou­
Fan ~stas considerações, para que dos ulthnos go,·ernos -on,tttuc·ona's de Campina Grande. Appellantes. e za., ,1«elatC>r, d< .embargador Pedr~ 

V\'. t>xcs. possam romprehender o cem a ~ltdarledade i11cond!ci-onal d:, embargantes Zef~rlno de OhYeira. B~ 1..eua. AppeJlantc. o JU1Z) de di 
meu r.onto de vista. e n.~·ideran?u sfm p~~·i:dos repre~~nt.antes do µovo. . > Marinho e .~ua mulh<'r; nppelladas e . rote; npp.ellad?s, Francisco A1.naud 
t oti\.'o as razOC::,, que d~termmaram rc-~o,e1to e a toleranrln. com g11t tem embargado.e::, dr. Francisco Gouveia 1 F·or~1iga e Jose l\Iaroolmo de Souza. 0 

~-·11 t('l ~g-ramma. e Jnmentar qu-:-. sido tratad~s os advH ·::irios da B<;o_ Ncbrega e sua. mulher. o desembar- 1 Prdtmlna.rm"'nte annnllcu:se o Julga.­
P 1ra justificar demissões que decor- vo!ução deveria con~tllutr. e r~t::m gador Paulo Hroacio pass1u os res- m(nto para _mandar_ o~ reos appella. ... 
riam de factcres naturaes, se crea.~- certo oue constltuJra p,lnda. ·1t11.nd:, pe,ctivo.s autcs ao 2." revisor, de.sem- d~s a. nJvo Jlll"y. unanunemcnte. 
~ um vr1dadelro caso nacional. dei- ·""' dlsslpar o ambiente d-e exarceb--t- barga<lor MAnucl Aze\·êdo. Idem n. 123, da r marca de !ta­

xando em suspenso ha. qwJ.sl um cito das oaixô1 s. 1.rtl!lclnbnente r.r~a- D:.,spach~s. _ Petlção de desafora- bayAna. R,elator, dec:embargador ~a­
mê-. a vida nacional e se tenha :ori?- dns por mcti\'o de ord~m ~ubalterne, mento n." 2 .. Qa comarca de Souza. nnJJ _Azevêdo. Appellnnte._ o dr .. Juiz 
curado dividir o generoso p.vo gau- um tltulo legitimo de .~lorrn oarn ·· R·lator, desembargador Pedr> Ban- de cl!relto; appellado. Joao ~a1hon. 
cho enlre 'JS riograndenses que con- valoroso pcvo dcs oampas. Cntr3nsi- <leira. Requer~nte, J06é Di,;mislo da Th>u-se provimento ~ SpPellaçao para 
tlnuam govei nando o pais e os que gente com ·'J vencido, moderndo ~om Silva pronunciado no termo de S. nrn.ll<lH.l' o réo appelrndo a novo Jury, 
deixaram os seu.s cargos. o venct>dor._lnatacavel nas ninhas João' do Rio do Peixe, daqoolla co- unan!memente. 

A >elh ara ue vv. excs. levan- convicções, permane-:eret fiel acc; marea. J-l,r;n, n.• 27. da t::iina1ce. de Cam-
1.111Pra barfeira ~rer.da, nhi, pela 1.m- princípios, que hel esposado ':.'";,d~ App ·Unção criminal n. 0 88, da co- pina Grande. Relator. desembargador 
lr nsa parUdnria que veda systema- assim consciente Que o d!,nio ·.h J- marca de Campina Grande. Relat :r, Patllo Hypaclo. Appellant.e, a Justiça 

A RESPOSTA DO INTERVENTOR \1con•eille a r pércussão. dentro do do g0ver110 P'.'o~l,-0rlo é in,('.;~~?,~aº desembargador Pedro Bandeira. Ap- Publlea; a;,pellado. R1 bens l"erreita 
HERCOLINO CASCARDO terrlt rio gaúcho. dos gigant<escos e 1,ela opinião i loerand.ense. õ - pellantc, o dr. Juiz de direito; appel- dos Santo, Deu-se provimento à R.P· 

atrt<Jt·cos ~forço..,;; do go~rno pro- mente orientada pot inform-aç .-,.,; lado, o réu Severh'l'J Francisco Bar- )J<:'1laç5o para mandar o réo appzll&· mo. 21 - O commnnjante H.ico- ~i rio 111 nrol da moralização ad- t<,ndenciosas, ~lll rlle rtcarei <1•sb bcsa. do a novo jUl'y, unanimemente 

l)el) ch"fe do ov •rno provlscirb e 
eqtou cPrto d- Q,~e o glorl so pov;:, 
rtogran{len5e F•.tberá fazer ju tlça ao 
seu dign1 representante. sob1~ cujos 
hornbtos Lp"Jw~a a tranquillid~de do 
1103$a cara Patr'a.. Saudaçoes. -
Puna1·0 Rh.·y, interventor federal no 
Esplrlto Santo 

llno Ca.,ca, do res1xmdeu, da seguinte ml!üst i·atlva ~ do soergui!nent, eoo- emel'Jlencla, servindo á causa da Re- Idem n." 40. do termo de Santa Id m ro." 23, do termo de s,ledade. 
~1'ndiu ao t

0

kirramma, que llr en- ncm,ioo e finanC<'lra da patrla. voluçil-0, como cidadão e corno .•olda- Rita. Relator, d.sembargador Ma- Relator. d. mbargador Paulo Hype.­
llara111 e, dlrlg nt~· da frent<! unica O OV'.l gaucho só v! motivos para do. nuel Azevêdo. Appellante, a Justiça. cio. AppeUante, o dr. promotor Pul>II­
Jlogianclen ac,1-ra do p ·nto de vls: prgulhar dos sewi conterraneos, o Rio Oran<le, pelo esplrlto '\l- Publlca; appellado, Ctcero Lourenç, oo; o.ppelledo, Llberato Bal'T080 de 
la,, geucho. na actual cM e polltlca. que· actual.mmte dirigem os destln'?s trutsta do .""'11 nob1·c povo. cerb nlla Bezena. Fóram os reepecttvos autos Bou.za e SA. VencJja a prellmlnar de 

Agrad çoavv.exes. o relegramnw., ,1 111çáo e com os quaes sou !nte1- BP esquer..crt, n•.te ln•tnnt,e, ~ue •e com ,1sta ao sr. dr. procurador rr,,rall não se t mar conhecimento do :re­
;:m que houver•, .. por bem t a 1. mtt- ramnte soUdario. te,e a ventw·a de acr governado ·= do F.stado. curso "de merltts ', deu-se provlmen­
~-n e a altitude nsstunida p<elos par- Minhas oordiaes saud.açõe.s. - probldade o mesmo nã-0 :\cont'!reu Pareceres. - Petição de "habell.'l- to ã a.ppell~o pare. mandar o r6o a 1 
/• Republicano e Liberta.dor. :;n I H tino Cll8C&rdo inwrventor fede- aos demais Estado6 da federação e corpus" n.' 10, da coma.roa de Joio f novo Jury, un~mente 

~~':i°ti/~;;itt~~:roo:~!~' ,J"':o füO &'f,~qe q<> ;iio:te"a _e Q.Ue JXI!' l.eso O ~U b"&i e$J' açt\Ul ~llSÔª, l,Jn)'e~te ê fgçlel}(e, Q' lCQl:i~1l:,l 



O COMME.NT ARIO ESTRANGEIRO A União O Japão sob uma dictadura militar? 

Desde hontem, os jorna:i, annun­

clam que a capital fapon~,a estaria 

pre,a de grat>isslmo.< acontecimentos 

polltlcos. 
~elegramma de Londres diz, entr• 

outra.s cousa.s, acllar-se, elude sabba­
do. o publico inglês emocionado com a 
nova de que teria rebentado, no Ja­
pão, um movimento armado, cM/ia.do 
por militares, tendo ci f~nte o pro­
prio mmistro da Guerra. 

A violenta acçao wa a queda do 
gabinete Inukai que será sub•tltukla 
por uma dtctadura militar. 

Isso justamente num monu:nto em 
que o gor;érno ja'JX)nê3 se acha a bra­
ços com a guerra contra a Ch,ina, na 
região da Mandchuria, sónu:nte des­
i•antagens poderá trazer ao pais. 

Uma lucta intestina. agora, caso se 
prolongue, de'..xará as tropas nippo­
n · •as de occupação, numa espectati­

''ª um tanto desanimadora. 
Todos •estão lem.brad,os ainda dm 

ul'imos momentos elo Imperio Alie· 
mão. 

Quando a guerra que ,.-:ustentou por 
quctro ann.:>S, contra o resto do mun· 
do, estara por terminar, envolvente re­
rnluçâD civil tieiu apressar. /un:esta­
m ntc para elle. o Jtm dez conflagra-

ORGAM OFflCIAL DO ESTADO 
COIIPOB'l'O UI l.lNO'ITI'(,- - IIIPII..BIJO •11 IIACHINA IUWOPl.AN.I. •DUPU~· 

dolor~atnw da All.om.anlLa enjraqru· 
dda pela perda de tanto IKlll{TUe, com 
o Japão /arte de llfl()t'a, que enjrentB 

oa clLlnéaes com tanto J)Od.el' • ener· ! ANNO XLI I J O ÃO PESSOA - Quarta-leira, 23 de março de 1932 
gúJ. Mas O que é certo é comt1t ulr I 1 . 'U:MERO 67 

um perigo multo serio use momen(o ;;;ver8arlos e oollocal-oa a dllltancl&. 
de perapectlvt11 que abala Toldo. \ o professor Max descreve, em segui-

Ainda não •• póde d~ermlnar 12 ez-
1 

da, 05 graves perigos que ameaçam as 
t das conscqufflCUlll da lucta 'fJO· investigações sclenttflca.s na Allema­
Zitlro rebentada na metnlf'Ole nlpf,o· \ nha, como consequencla da crise eco­
nica, porém •e. daqueUe dutnw como nomica vista como M subvenções 
do reato do arc/tipclago. não no, vem dadas ~ Instituto& soffreram enor­
um •ó telegramma, que ae.vaneçB ou meo nducçôes. 
erpllque melhor a situação, é claro I o profesoor Plank protesta vlgoro.sa­
scr esta 'de aapecto muito grave. 1 mente contra esse estado de cotsas, e 

O lmperio Japoni• /ol •empre tido continua: 
e havido como u'a terra avu,a ás re- Não se deve esquecer que o dl· 
belllões de caracter politlco, embora . nhelro dado â Sclencla não constltue 
muito sujeito li constantes abalo• m- um gasto. ou antes, deve ser conslele· 
mi-Oos . . . \ rado uma das melhores e mais vallo-

Toda• as linlLas telegraplLwas de To- sas lnversã<,s que ac possa l""ar n 
kio estão cortadas. accreacenta o des· ef!elto". 

ULT I MA HORA 
( Pelo Nacional ) 

RIO, 22 - (Nacional) - Respon.. l que tem o Rio Grande do Sul, priu­
deram até agcn, á rr,nu, nnl<ü cipalmenlc á autoridadt dos dem<-"­
ra6cha.. que 1e acham &Olldarlos com sionarA)s, na situação actual, dado () 
O ptt»ideni,, Getnllo Varga,,. os mi.. não cwnprim<;nto dos pootulados da 
ntstrOII da Ga.m1 e da Marinha, e Revolução. 1A União). 
06 lnil,rvenf.ore8 da Ca.plf.al Feckral, 
Estado do Rio, Pani, °"""'· Klo RIO 2~ - i, ·adonal) - foi pro­
Grande do Norte, Bahia.. F.apiril,o rogado per mais .,.;. inéses o praso 
Santo e Sa.nta Cat.ba.rlna... (A UrúãoL para o cumJn·imf"nto da ll"i df! ff'rias.. 

RIO, 22 - (Nacional! - '-egnndo 
.,. artirmll. - eari& em q,u, o sr. 
Assis Braail solicltoD & SU:J. denussáo 
do Minlsterlo da Agricultura, diz que 

;A l'nláol. 

RIO, 22 -- (. ·acional) - O "Cor • 
reio da. ~ã ... noticia que o int.cr­
nntor Uercotino Cascardo obteve do 

pacho de Londres, não re81)ondenda. O homem de sciencta dirige-se ~m ""ea g-o,~mo com O Rio Grande ou ministro Oswaldo Aranha a promes­
egualmente, as es~6e1 de radio, ofli· 1 auxilio ao.s homens abandonados, ao, volto para O R.ln Grande". (A l'nraol. sa da satisfa(áo de tooos °" ptdid.,s 
ciaes e particulllre.s, que se mantêm. quaes faz um forte appello parn que dr r~to d•Unadas .u:s flag•lladc.s 
em complcto silencio. ,·enham em auxilio de todos os casos RIO, 22 _ íSaclunaH - O "Cor- 1 da, ~ccas. 

As informaçé<s até ag<1Ta divulga- em que a coopera(áO do Estado foi re.lo da Manhã" diz que o :nten-en., Afim de ser tratado des.s., assorrpt•, 
da,;, dão como protavel, tenha sido reduzida ou totalmente retirada. tor Flôra da Cunha regre ur«, ain. haverá boje, no Minlst.crio da n,­
inaugurada na mais culta de todu as O professor Plank exprime a sua da uta ~mana.. ttendo possiVf"I que çã,J, uma r.:-tmião dos inten·tntnre 
nações da Asia, uma dlctadura mill- convicção de que essa crise será afl- parta em sua companhia o ministro w.,stisl"6. do ministro José Amcrlco. 
tar. na! vencida, mas para Isso torna-se-á Oswaldo Aranha. (A Uniá<>). e do inspec!Qr das S<:ccas. rA l'niio1. 

Decididamente. o mundo cllã vi. indispensavel que os homens de bôa 
ção. 1•endo u'a hora de trano/ormações e vontade se atirem resolutamente ao RIO, 22 - ( ·.u:1011al1 - O g,-nr­

trabolho, realizando todos os c,;forços I ral Miguel C0&b somente hoje con. 
RIO, 2'? - (. 0 3.<'ionaJ) - O inter .. 

lúfo quremos ro1•_frontar, de modo ,fc surprêsa~ espantosamente incri­
nlgt·m c4u"lle momento culminante e veis. - D. A. nosstv,ts. ferenciará t'Om o presidien~ Getutio 

\"arga.., esperand......, d"'""' entrevista 
ama modlflcaçáo no secretariado 

ITntor Flôres da Cunha e o ministro 

Oswaldo Aranha., for:un chamad~ 

IOTAS DE PALACIO 
Em off!cio dlligido ao chefe do g~­

véano. o gerente da E. T. L. e F., 
des1.a. capital, scientificou a. s. exc. 
c,u? em sessão de 11 do corr~ntc, do 
Conselho Nacional <lo Trabalho n,, 
Rio de Jan~iro, foram approvados os 
estatutos do. Caixa de Aposentadorias 
e Pcnsõ:,, mantido pela alludida em· 
presa. 

o dr. Newton Lacerda. presidente da 
Sociedade de Medicina ~ Cirurgia da 
Parahvha, t:legraphou ao sr. Inter­
\·ento; Feàcr1l, communicando a s. 
exc. hR.ver indicado o nome do dr. 
Jo.;a Magalhií.es para substituir na 
"Ccmmissfo do Plano da cldade" 
como repres 0 ntante daquella socieda­
de Junl'o á referida comml&sáo. 

O dr. Rcgi 0 Velho telcgraphou. de 
I•abay:mna, ao ch:fe do govêrno, 
ç:ongratulando-se com s. exc. pela 
:cstaura.ção do termo judictoxlo de 

E accrescenta: "'0 importante, no 
As modernas prisões ln· caso é não de1:ur sem 1nc1u1r a tarefa 

iniciada e arriscar, desse modo, a per-
glêsaS da de 1nest1maveis valor<s sc1ent1r1cos. 

hojtt. com orgcncia, a Petropoli~ de 

panlista. (A União•. onde ainda n.á.o volt.3.ranL , A L1'ni.áo1 , 

RIO, 22 - (Sacionall - O gene. WNDRES, março - {Correspon· que proporcionariam lncalculavels be· RIO, 22 _ (Nacional! _ o. jornaes 
d~ncia epistolar) - As prisões se mo· neflclos ao.s P°''OS, valores, que em dedicam longos edltorlae,; ao ~nt,. ral Miguel Co,;u te..-e demorada con­
de:nleam, sobretudo na Inglaterra, c0Mequencl11 d11 cme actual, ficariam narlo da morte de Goethe, que hoje fereucia com o mlni>tro José .,,.,..,_ 
or.de quase todas ellas dlspóem de bl- Irremediavelmente perdidos". .., commemora. (A União). 

rico. fA l.1nião1. ·buoth.-cas. contendo não pequeno nu· 1 
mero de. ~bras escolhidas. . 1 " ALMANACH DO ESTADO RIO, 22 _ IN~onall _ 0 "Cor- RIO, :?2 _ isa,:onall - (on,I~ 

Na pnsao de Manchester, 0 cme- DA PARAHYIA" PIRA reio da Manhã", trat:1.11do do hept.a. que o intervent:>r Jura,:y J\lag:illi:i• 
mutograph1co funcci~na uma vez por 1932 toro da frente anica riogra.nden..'i("., regrc-ssarâ, a.inda. esta St"mana, p:ir,\ 
semana. A penltencinria ele Maldsto· 1 t rrand poM&l>Uidad• a Bahia. IA l"niáot. 
n"' pos.,u~ uma installn.çáo de T. s. :·· ! Será posto á venda em CO· m_ .. _r_a._as ___ ~_·_-_______________ _ 

,10 typo mais perfeito, para dlstracça::. 1 d • A M"- a ême DO "Clu.be dos I chefe go,·êrno ouve auentami'nt? ~la-
dos detentos. meços O proxuno mes I C r . . ., mor indefesos operanos. Sa•Jdaçoc, 

A de Birmingham dispõe de uma .Já se encontra em adeanlada D1ar1os - Antonio Sal!:,s, delegado rcnre•en-
vasta sala de gymnastica, e. finalmen· impressão nas officinas da lm- Ausolciam-se muito animadas ns tante". 
te, a de Bedford inaugurou, recente· prensa O(ficial, o Almanach do pro-s commemorações da Paschoa., -

1
-

1
-

1
-
1
-

1
--------

mente um cu~'º de dansa. · · Estado da Parahyba, para 1932. no Clube dos Dilirics. V 
Os dlrectoreo desses ~stabeleciment'.ll, j que ha cerca rle dez anno~ teve A directorlll. d<> mês \em de..<envol· A 4.• secção dos con·eics avisa "" 

São aocordes em «:_conhecer que, gra: 1 interromJ)ida a sua publicação. vendo o m.axlmo dos seus esforços DO ri~bi~:a ~esu]er:oi~~- ~~~eg~ 
ças a essas dlstraçoes. a conducta do· O "Almanach", que será en- sentido de que o nosso segundo Car- .. Oondor". hoje, até ás 11 h. e 30 m. 
seus pensionistas forçados tem se to,·.: feixado em cerca de duzentas pa- naval marque, este anno, nnquel!s a r~gistra.da e simples até ás 12 ho-

nado exemplar. . . 1 ginas, em papel buffon, é um ex- prestigioso gremlo. um e.'<ito t>xcepclo· ~·;;·\:~i!"iiiosid;r:!~ªe~ªte ª â~ 
Hs quem veja, porém, nessas mno- cellente repositorio de informa- nal. para é.s 

15 
h:ra.s. nesta capital. 

Pilar. vações um serio perigo; pois, no dia i ções e consultas sobre todos os Assim, serão offerecidos dois gran-
- cm que lhes foram abertas as portas) ramos 'de actividade do Estado, des bailes aos seus associados, reali-

o <lcº.embarga.dor Joaquim Eloy d,. as prisões contortaveis e ngrad~- 1 tudo com farta illustração. zando-t• o primei!o no sabbado e ou-
Demonstracão do movimento d• 

alienados no· Hospital Colonis "Ju­
liano Moreira". no periodo de 13 a 
19 de m<>rc;o ele 1932: 

Va•co <ie Toledo. em companhia do I veLs, os que de lá sahirem não terii~ Contém ainda seleccionnda ma· tro no dia lmmedlato. 
sua filha srta. Az.eneth VMCo de To- senão uma ldéa: tudo ta,er para vol· teria !iteraria, inclusive sobre A séde dos "Dlo.rios" sera feerica· 
lêdo visitou. hontem. o sr. Interven- tar para lá. , historia, ~eograpbia e contos, mente lllumlnada, quer interna, quer 
tor Fec1era1. ª fim de a.gra.deoer a s. ,.., I th •ue actu· ; além de uma secção charadisti- externa.mente. 

Existiam atk o dia 12 129, entrar,im 
4 sahiram 2 e existem em trata­
mento 131, sendo: h~mens 61 e mu­
lheres 70. exc. a rec<>nte nomeação daquella ,, un co esouro I ca. -------------

smhorlta para o cargo de prottsOSra almente resta a lll•anha 1 ~ .. Almanach ... deve.rá ser pos- ftETRETI I Pela Direct01ia de Assi.stencl& Pu· 
dJuncta da Escola Normal da capi- • to a venda. nas livrarias, em co- Conforme nos oommunicou ·l ten<n- blica Municipal, foram soooorrldas, 

t 1 BERLIM, março - <COrreopondcn- . meços do mfs de abril proximo. te Severino Gomes. rrgente da banda ante-hontem e hontem, as seguintes 
a . cln epistolar> - O professor Ma" . de musica do :!2.• Batalhão de Caca. pe~~ da Silva. Juracy Maia, Ma· 
o -r. p 1ro Cordem1, prefeito de Plank. presidente de um dos mais lm-. RIIIO a Recife, de,erá dol'e6, deixa de realizar.se hoje a re- nuel& Maria da COnoelção, Rita Tra· 

A' G d te hontem no Pa portantes Institutos sclentlflcos da J h J li t rêta do costume na praça João Pes. jan,, Alzira Gonçalve,; Diniz, José 
l;cloº~o ~::é;~;· tr'a':.ando com o sr~ Allemanha, o "Kalser Wllheln aes,,1-1 ,oar, o e, 10 " o IIOS• s&L. por motivo doo act06 da Sema- 11::t~~~;..I.B =· ~nc~rr::. 
Interventor Federal sobrn assumptos lscha!ft Zur Foerderuns Der Wlss(o-1 S0 Estado. 0 dfrlgfytl " lraf na Santa i · M 

h te • (8 ledad d ln ti · 1 da Conoeição, Manuel Simp ic10. :i.-r-rerent-es á admin!stração daquellc nec ap n oc .. e ves ga- Zeppelln" . ria filha de Luls Bernardino da Sil-
municipio. ções sclentlflcas Imperador Oullher· Dr Alcides Franco va. Maria José da Silva. Ptedl'o Ben-

me), no decorrer de uma. entrevista Telegrammas de Frledrichsha- • to
0

R.amos, Manuel José da Silva. An· 
Sociedade de Medicina , concedida ª uma folha. hollandêsa ex· 1 fen, Allemar.ha, inlorman ter Acompanhado do seu auxiliar, dr. tonio Alves da Silva, Maria da Pen!J.a 

pôs os seus pontos de vista sobre a partido, a n te-hontem,, ás 12 112 Juvencio Lyra, regre,sou hontem a ~:nit!"~~~o~~ad~a.~"."~ 
Cirurgia da Parahyba situação actual da sclencla na AD~- 1 da noite, com destis,o a Recife, esta capital, vindo do interior do :s~:::u:ie ~lie!1~· a:~ ~~; 

D ve reunir-se ho}~. ás 20 horas, manha· 1 o dlridvel allemão "Graff Zep- Estado, 0 dr. Alcld.ês Franco, chefe Paulo Gomes, Doía Leitchitz, Seve-
no local do costume, a Sociedade de O professor Max pôs 001 relêvo que pelln ". rlno Raymund, do Nascimento João 
Medw"na e Cirurgia da ParalLyba, a sciencla foi o unlco bem que a guer- No caso em r.:ue a viaJl'em da da Secção Technlca da Superinten- Rufino, Severino Marinho. José Mu· 
a fim de serem tratados assumptos ra deixou em podu dos allemáel!, e 

I 
poderORa aero,.,ave corra sem dencia do Serviço do Algodil.o no Rio lato e Sebastiana Mathlas. 

de ordem inte1'na. que multo inte- que ao mesmo tempo essa unlca he· 1 anor m a lidades e, d e11eie o seu de Janeiro. LOTERIA FEDERAL 
ressam a todos os associados. rança constltue um dos fM:tores prin· _commandante appro ximaJ-a do A serviço daquella Superlntenden- Extracção em 22 de mlLl'QO de 1932: 

Tambem neosa reunião os membros cipae; que faz com que se olhe com littonl parah ybano, é bem pos- eia, 0 dr. Alcldes Franco tev': op- 21285 C&pltal 50:000$000 
da r ferida sociedade irão ouvir uma ll]gum respeito O nome allemão. Bivel avistai-a entre 11 e 13 ho- portunidade de percorrer 

88 
nossas = 6~= 

communlcaçil.o do lllustre dr. Flavfa Apezar da luta de deocredlto sobre raa de hoje. princl~· zonas a.lgodo.."1ras e ca.m· 
MaróJa, em tomo da vacclna de Cal· tudo que era allemio, o valor da sei· ...-
mete-Guerln. encia germanlca poude entrentar o• VI D I R E L 181 O 11 

LA DISTRIBUIÇÃO DO CREDITO DE 2.500 CONTOS, 
, COM O NORDÉSTE, PARA SOCCORRER- A d1rector1a desse sodal1c1o convtda, 

O~ FLAGELLADOS por nosso 1nterme<11o, a todos os unto-

pos de sementes, lnspecclonando-as e 
Interessando-se sobre o cksenvolvi· 
mento cultural da precloea malva-
oea. 

LOTERIA DA PARAHYBA 
ExtrM:ção em 22 de março de 1932: 
12406 Rio 30 :()()()fOOO 
Ul674 " 3 :oootOOO 
18'1os •• 2,oooeooo 
13841 " 1 :000$000 
2912 " 1 :oootOOO 

u ma reunião no Ministerio da Viação nistas ª comparecerem na .ie socl&I, 
RIO, 22 - (Nacional) - Reuniram-se hoje, no gabinete d,, t.s 19 112 horas de hoje, ª fim de ae-

O CISO dos operarlos da 
Fa•rtca de Tecidos de IECROLO&II 

ministro Jcsé Ameri , o inten-entores nortistas que ae encon- ~~~===eª= : 

tram nesta capital e o lnapector du Obras contra as Seccaa, a fim Pl'eplll'IU' para a. commUDhão da 

de tratarem da distribuiçio do credito de 2.500 contoa, allerto pelo Paicboa.. 

Rio Tlllfe Vlctima de barbara assassinato tal· 
leceu. a 19 do corrente, em Jardlm do 
Serldó, no Rio Orand6 do Norte. o 
nosso oonterraneo sr. Paulino Telxei· 
ra de Carvalho, funcclonarlo da aom· 
ml8são Rockfeller, desi-cio naquella 
localldllde. 

Govêrno Provisorio, para soccorro aos flagellados. 

Nessa reunião ficou resolvido que a referida quantia f&ue 

dhidida da seguinte fórma: Parah ba, Rio Gra~e do Norte e Cea· 
"''- 433 contos cada um; Bahia e Pemambaco, 400 eada um Piau­

h , 200 e Sergipe e Alag6aii 100 contos cada am. 
Euq ouantlaa teria entregaee 808 respectivos laterveate­

res, qae u ~preprio da maneira qae aelluwm m.ts con'ftlllea· 
... (A ~fio). -r 

Em agradecimento iLs energlcas me· 
dldM que o sr. Interventor Federal 
tomou com relação tis queixas que o 
"Syndlcato Operarlo de Rio Tinto" 

Aeqaiaição de um relo,io a.J)1'ellel1tou a s. eu., em memor1a1. 
contra a admlnlatração daquella ta­

....-a a matriz de Esperança 1n1ca, o reterldo Syndlcato te~-
llllrtlclpou-110& o tenedlMlOl'Olll!l pbou ao dr. Anthenor Na.varro, nos 

1!lly8k) So1Jntra b&..- '1'808bldo, dos ae1111Dtes tenmJe: 
... Manuel R. de Ollftlra. e Pedro •Kama.nguape, 21--Syndlaato Ope· 
de AlclanNra '1'Clnw, a. lmpcJrta.nda 1'1111111 ...._ ~ aaçio ener­
de looeooo, como aulllo para a glca. leffll& e juata laDCla.Ddo IIIDdl· 
~ de um ~ ~ car .a. INl.ldlCle _......, --.i . 

' ...... de ---- ' l'8IICe ...... ..,.,.. .. -

o lndltoeo moço, que contava 26 
annos de edade, era Ulllco arrlmO da 
sua famllla composta de mie dl· 

- Irmãos menores. 
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